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RESUMO 

 

Isolamento Social: O “novo normal” como Gatilho para a Violência contra 

Mulher 

 

AUTOR: Mariana Bastos 

 

ORIENTADORA: Carlise Porto Schneider Rudnicki 

 

 

O presente trabalho detém o interesse em entender o funcionamento dos aplicativos de violên-

cia contra a mulher atuam para o uso em situações de risco durante a pandemia do coronaví-

rus, e o vínculo estabelecido entre as mulheres que vivem em condições de risco. Como aces-

so destas mulheres aos portais de tecnologia, podem realmente entregar a proteção ofertada 

pelas diretrizes. Compreendo que este assunto voltado para a saúde de mulheres durante todos 

os anos em diferentes diretrizes, mas durante o processo deste trabalho o desenvolvimento da 

tecnologia de aplicativos aparece, como uma forma de ajuda as mesmas e por isso pretendo 

aqui compreender como funciona o processo de atuação destes aplicativos.  As informações 

embasadas aqui fornecem uma visão de comunicação pré-estabelecida entre o trabalho desen-

volvido pela ong THEMIS Gênero Justiça Direitos Humanos, e o aplicativo PLP PORTO 

ALEGRE 2.0. E demais outros aplicativos, feitos para auxiliar estas vítimas, entrando em 

questões de saúde mental quanto física das vítimas. 

 

Palavras - chave: Pandemia; Mulheres; Aplicativos. 



 

ABSTRACT 
 

 Social Isolation: The “new normal” as a Trigger for violence against women 

 

 

AUTHOR: Mariana Bastos 

 

ADVISOR: Carlise Porto Schneider Rudnicki 

 

 

 

The present work has an interest in understanding the functioning of violence applications 

against women, which are used for risky situations during the coronavirus pandemic, and the 

bond established between women living at risk. As these women's access to technology 

portals, they can really deliver the protection offered by the guidelines. I understand that this 

issue focused on women's health during all years under different guidelines, but during the 

process of this work the development of application technology appears, as a way of helping 

them and for this reason I intend to understand here how the performance of these 

applications. The information based here provides a pre-established vision of communication 

between the work carried out by the NGO THEMIS Gender Justice Human Rights, and the 

PLP PORTO ALEGRE 2.0 application. And other apps, designed to help these victims, 

getting into mental and physical health issues of the victims. 
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 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como interesse, identificar através de uma análise da 

comunicação estabelecida diante do período de pandemia e tecnologia, através do uso de 

aplicativos para o atendimento de mulheres em situação de risco, com foco as situações de 

agressão física. Após a pesquisa documental, escolhemos o aplicativo da ong Themis como 

objetivo de análise.  

O objetivo geral foi analisar a qualidade do uso e acesso de aplicativos, voltados a 

denúncias de mulheres vítimas e possíveis vítimas de violência doméstica no Rio Grande do 

Sul. Como objetivos específicos temos: 1) mapear os aplicativos que tratam de denúncias de 

mulheres em situação de violência e suas condições de acesso (uso e aplicabilidade); 2) 

organizar, a partir da categorização, os conteúdos, tendo como base as reações dos usuários e 

da experiência da própria autora do trabalho com o aplicativo da Themis no site da ONG ; 3) 

refletir sobre a importância das tecnologias da comunicação de da informação (TICs) como 

parte importante do processo de combate a violência contra as mulheres no RS.  

As diretrizes dos aplicativos serão exploradas de acordo com a demanda de questões, 

que envolvem a acessibilidade destas mulheres a estes dispositivos, e forma como todo o 

processo de integração destas mulheres com estas plataformas acontece, e de como é 

possível, em meio a pandemia de coronavírus o acesso a estes aplicativos ocorrer com o 

menor risco de ruído nas informações disponíveis dentro destas plataformas.  

Pensando a partir da minha posição, como acadêmica do curso de Relações Públicas, 

pesquisar e entender como a rede de comunicação representa para estas mulheres. E a 

possibilidade que, cada vez mais estas mulheres, possam adquirir espaços de fala e formas 

de atendimento e direito a justiça. Além disso, instigar reflexões sobre seus agressores. 

Ademais, entendemos que é importante a qualidade da performance destes aplicativos (usos, 

e desafios) para as futuras usuárias. A metodologia aplicada foi a Análise de Conteúdo, de 

Laurence Bardin (2002), entrando no campo das interfaces dos aplicativos mais utilizados 

no ranking do Google Apps. Também pensar como esses aplicativos funcionam.  

A partir desta análise, (BARDIN,2002), entendemos que mulheres que sofrem agressões, 

podem se sentir seguras em confiar em aplicativos, dedicados a assistência a esse tipo de 

situação, que elas convivem diariamente. Além disso, pensar em novos formatos, que as 

acolham com mais eficiência, rapidez e fácil acesso. 
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1. A PANDEMIA DE COVID-19: “O NOVO NORMAL” 

 

A humanidade havia passado por pragas e pestes antes mesmo deste momento difícil 

do século XXI chegar a todos nós, a Gripe Espanhola em 1918-1920, e uma ainda mais 

recente a Epidemia de Ebola na África do Sul em 2013-2016 (Google, 2020). Doenças em 

que medidas de segurança, foram tomadas em tempos muito diferentes, e que levaram tempo 

para obter o controle, levando com elas muitas vidas.  

Os períodos destes acontecimentos, só mostra a humanidade mesmo com a evolução 

de tecnologias e da ciência, é impossível prever quando pode acontecer uma pandemia 

novamente. E que mesmo desenvolvendo remédios e a possível cura, é provável que 

situações pandêmicas, voltem de formas cada vez mais forte, e favoráveis para o contágio de 

pessoas. Vivemos hoje em 2020, uma nova ameaça a vida humana o covid-19 (Sars-Cov-2), 

conhecido popularmente como Coronavírus, uma doença que obteve o primeiro caso 

registrado em  março de 2020, em uma pequena cidade na China chamada Wuhan, que 

tomou hoje proporções que até mesmo os cientistas não puderam medir em questão de níveis 

de transmissão, contágio e mortes em todos os países do mundo.  

A doença acabou iniciando sem prévio aviso, devastando qualquer tipo de contato 

que éramos acostumados em nosso cotidiano, que antes era algo normal. Como ir ao 

supermercado, sair com os animais e ver os amigos e família, momentos estes ficando cada 

vez mais raros e difíceis, pois as medidas de proteção a doença tiraram das sociedades o 

poder de liberdade de ir e vir. Estabelecendo assim, um certo “luto” pela “normalidade” que 

tínhamos, nos tornou “prisioneiros” em nossas próprias casas. O que antes era simplesmente 

um ato normal do cotidiano de todas as pessoas em nosso planeta, se tornou hoje limitado 

em pouco tempo. A psicóloga clínica e familiar Daniele Bittar (2020) diz, Luto pela 

‘normalidade’ que se conhecia, pelo funcionamento das coisas como eram, pelos 

planejamentos, pela sensação de segurança, pela liberdade, pelo financeiro. Espera-se que, 

neste momento, em que as pessoas estão reclusas, que pensem que não é preciso ser 

produtivo o tempo inteiro. Reflete a profissional, se referindo a um modelo de vida mais 

sustentável e cuidadoso.  

O que vivemos hoje, se tornou o “novo normal”, ao vermos pessoas nas ruas de 

máscaras no rosto, indo fazer suas atividades, como ir comprar remédios, e as que ainda 

precisam ir ao trabalho. De alguma  forma para a sociedade de hoje, ver alguém sem a 

máscara ou  próxima de outras pessoas, mantendo o contato como abraços e apertos de mão 

https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/
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nos faz pensar “essa pessoa não poderia estar agindo dessa forma”, algo que antes era o 

mínimo de contato entre pessoas conhecidas, e gestos de educação. Hoje se torna o 

comportamento “errado” em meio ao caos instalado pela pandemia de coronavírus. 

 Percebemos, como as pessoas se importam com o próximo durante este período, 

quando são questionadas sobre o isolamento, dizem “temos que fazer isso para podermos 

voltar ao normal o mais rápido possível”. Porém ainda existem aqueles em que não 

acreditam na situação que enfrentamos.  

No Brasil, a situação se agravou pela falta de planejamento de ações para combater a 

pandemia, o Presidente Jair Messias Bolsonaro ao ser questionado pelos repórteres sobre o 

que planeja realizar para conseguir atingir a diminuição do curva de contágio para a 

transmissão do vírus, apenas diz, “todos nós vamos morrer um dia”, isso logo após o Brasil 

ultrapassar os 200 mil mortos por covid-19.  

Hospitais lotados, muito além da capacidade “normal” a qual já era de descaso em 

nosso país, e mesmo com as medidas obrigatórias de isolamento, ainda é preciso explicar 

todos os dias, o modo de usar as máscaras e álcool em gel e como permanecer distante, é 

preciso em um momento como este: 

Ao demandar o máximo do sistema, do qual depende três de cada quatro 

brasileiros, o novo coronavírus expõe suas mazelas — falta médico, falta 

máscara, falta luz e falta leito de UTI. Um levantamento feito na quinta-feira 

14/04.  Mostrava que pessoas estão amargando espera na fila das unidades de 

terapia intensiva em sete estados: além de Rio e Amazonas, Ceará, Maranhão, 

Rio Grande do Norte, Pará e São Paulo. Para exigir vaga alguém precisa se curar 

ou morrer. (Revista Veja1, p 2. 2020). 

  Os pesquisadores afirmam que cada vez mais as pessoas, durante o isolamento social 

se tornem mais “frias” através deste cuidado excessivo com a saúde mundial, e que o mundo 

como era conhecido antes desta pandemia de coronavírus em 2020 seja diferente, pois é 

provável que doença diminua, mas os cuidados permaneça mesmo após o controle da 

doença.  

Mas o medo do contágio sempre permanecerá com todos os que viveram essa época 

difícil, e principalmente entre as pessoas que perderam seus entes queridos para a doença. 

Isso são alguns dos exemplos abordados entre, março a junho de 2020, onde o presente 

trabalho está retirando estas fontes. 

 

1 Para mais informações ver: https://veja.abril.com.br/saude/covid-19-o-drama-nos-hospitais-publicos-e-as-

saidas-para-mitigar-a-crise/. Acesso em 10 de agosto,2020. 
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1.1.2 A Pandemia no Estado do Rio Grande do Sul 

Entendemos que ao início desta pandemia, diversas reportagens foram colocadas nas 

mídias sociais sobre a quantidade atingida de pessoas infectadas e mortas pelo vírus. E a 

partir disso foram pré-estabelecidas maneiras de como as precauções para que este número 

fosse diminuído, de forma mais significativa possível no Brasil e no mundo. Em diferentes 

países ocorreu uma sequência de cuidados, de como poderia conviver durante o isolamento 

social, para que a curva de contaminados pelo coronavírus tivesse diminuição, de maneira 

considerável através destas precauções. 

No momento em que a doença foi tomando maiores dimensões dentro do país, o total 

de casos confirmados de novo coronavírus, subiu para 1.891 nesta segunda-feira (23), 

segundo balanço do Ministério da Saúde. O número de mortes também aumentou para 34 

mortes (Site G1,2020,). Novas medidas foram repassadas aos governantes de cada estado do 

país, assim chegando ao estado do Rio Grande do sul.  

Com as informações dos estados sendo colocadas em prática pelos governantes, a 

partir de informações os sistemas de saúde estabeleceram a quantidade de leitos disponíveis, 

e quanto tempo levaria a haver superlotação, durante esse levantamento da situação dos 

hospitais a todo o momento surgiram informações aos cidadãos, sobre  precauções de 

higiene e de como estabelecer o isolamento social em caso de contágio da doença. 

Com o isolamento para combater mais a disseminação do vírus, foi possível notar 

que a sua curva de casos confirmados permanece crescente, isso mediante as regras de 

higiene já estabelecidas pelo Ministério da Saúde (OMS). Porém, cada região permanece 

com o seu plano de cuidados com a covid-19. Em nosso estado as questões referentes ao 

isolamento social de início foram respeitadas, mesmo com a estratégia do governo em 

manter os estabelecimentos funcionando normalmente. De acordo com o professor Petry:  

os mais jovens estão sendo vetores circulantes e as próprias crianças que são 

pouco afetadas, mas elas transmitem. Um jovem que não se cuida está 

colocando em risco as pessoas mais idosas”, lembra. Além disso, Petry diz que 

existem comorbidades que agravam um quadro de Covid-19: diabetes, 

obesidades, doenças cardíacas ( Jornal Correio do Povo2, agosto 2020) 

 

 

 

2 Para mais informações ver: https://www.correiodopovo.com.br/not%C3%ADcias/geral/cinco-meses-

ap%C3%B3s-seu-primeiro-caso-de-covid-19-porto-alegre-atinge-situa%C3%A7%C3%A3o-mais-preocupante-

1.462691 . acesso em 10 de agosto de 2020. 
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Nos dias atuais, (agosto de 2020), após quase 5 meses de isolamento, a maior das 

pessoas, passaram a sair cada vez mais para realizar atividades não consideradas essenciais, 

isto de acordo com as medidas precauções deferidas, pelo governo inicialmente no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. De reabrir os bares e lugares públicos, com menos restrições de 

acesso, e com demanda maior que a capacidade dos estabelecimentos. Com isso o número 

de contaminados nos estados começa a crescer. Somente aqui no estado do Rio Grande do 

Sul o número de contágio passou para os 10 mil contaminados, após a bandeira vermelha 

permanecer em alerta por mais de 1 mês após a reabertura destes estabelecimentos. De 

acordo com o jornal correio do povo, 

Até este domingo, a capital gaúcha totalizava 10.176 casos e 433 óbitos. Se 

considerarmos o Rio Grande do Sul, já somamos 83.595 contaminados e 

2.346 mortes, número que equivale a população inteira do município de 

Faxinalzinho, próximo a Erechim, no Norte do estado. (Jornal Correio do 

Povo, agosto 2020)  

 

Com 10.176 casos e 433 óbitos (jornal correio do povo) após menos de 1ª semana foi 

realizado um novo decreto. De fechar novamente os estabelecimentos não essenciais, e 

permitir somente saídas para supermercados, e serviços estritamente importantes na cidade 

de Porto Alegre, para que a bandeira volte para a cor amarela, De acordo com o jornal 

(Gaúcha ZH, p1,2020):  

As ruas do Rio Grande do Sul estão cada dia mais movimentadas. Na última 

quinta-feira (7), apenas 40,86% dos gaúchos permaneceram em suas casas, de 

acordo com monitoramento da empresa In Loco. O percentual coloca o Estado 

na 20ª posição do ranking de distanciamento social do país, medido diariamente 

pelos celulares da população. (Gaúcha ZH3, agosto 2020). 

 

Porém, mesmo intensificando o distanciamento no estado, é possível ver que as 

medidas seguem sendo flexibilizadas e feitas  conforme a “disposição” das pessoas no 

estado, para se manterem saudáveis, menos da metade do estado, está de fato cumprindo a 

quarentena, e isso somente agrava cada vez mais a situação de saúde pública, e permanece  

mantendo-se em alta o  aumento de óbitos e contágio pelo vírus. 

 

3 Para mais informações ver: https://gauchazh.clicrbs.com.br/saude/noticia/2020/05/rs-ocupa-20a-posicao-

em-ranking-de-distanciamento-social-do-pais-aponta-pesquisa-ck9yrgdfb00gn015n16ri89lc.html. Acesso em 

10 de agosto de 2020. 
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 Informações estas ditas pelo governador de Porto Alegre, Eduardo Leite que 

ressaltou que, apesar da flexibilização do isolamento social, é importante que as pessoas 

tenham responsabilidade. "Não é volta ao normal, estamos tentando conviver com a 

pandemia. Se não houver limpeza das mãos, cuidados ao sair, e não evitar contatos 

desnecessários, os números vão aumentar e vamos aumentar as restrições", declarou. (Site 

Gaúcha ZH, 2020, p2). 

Declaração de Leite, como uma resposta ao presidente Jair Bolsonaro, que no momento 

se mantém em dúvida, sobre o número de leitos disponíveis para internações nos hospitais 

das capitais brasileiras. 

 

 

1.1.3 VIOLÊNCIA NA PANDEMIA 

O início do isolamento social se deu, na tentativa de diminuir o contágio do novo 

coronavírus, medidas de isolamento foram aplicadas em todo o mundo, por questões saúde 

mundial e do alto contágio pelo vírus. 

Os números relacionados à violência doméstica e feminicídios tem crescimento de 

até 79% de aumento nos últimos 90 dias (G1,2020.), é possível compreendermos como antes 

o processo de registros de agressões a mulheres já mostravam números alarmantes em meio 

a tantas outras ocorrência de crimes na sociedade. Mas somente neste período de isolamento, 

o aumento de denúncias e ocorrências foi registrado com números consideráveis acima da 

margem “normal”, em caso de uma não pandemia, sem o isolamento aplicado nos dias de 

hoje. De acordo como site G1 da rede globo:  

em março foram decretadas 2.500 medidas protetivas em caráter de urgência, no 

mês anterior foram 1.934. As medidas protetivas são determinações que visam 

garantir a segurança das vítimas. Também foi verificado aumento no número de 

prisões em flagrante devido a casos de violência doméstica, em fevereiro foram 

registradas 177, já em março foram 268. (Portal G14,agosto 2020) 

 Através dessas informações citadas pelo site G1, começamos a perceber que mesmo 

durante uma crise de saúde mundial, as mulheres continuam com a falta de segurança 

mesmo dentro do lar, onde deveria ser seu lugar seguro. Onde em momentos de crise ainda 

 

4 Para mais informações ver: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/04/13/casos-de-violencia-

contra-mulher-aumentam-30percent-durante-a-quarentena-em-sp-diz-mp.ghtml. Acesso em 10 de agosto de 

2020. 
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poderiam contar com o apoio e o amor da família. Mas com as estatísticas, sobre o 

crescimento se deu, justamente pelo tempo de quarentena, mulheres tendo que conviver no 

mesmo ambiente com o potencial agressor, que por sua vez são seus companheiros. 

 Mesmo com seus filhos dentro de casa, isso não afeta na diminuição das agressões a 

elas neste período. Entendemos que as crianças também passam de certa forma por 

momentos de agressões. Pois não somente agridem as mulheres e as deixam sem contato 

com familiares como podem violentar as crianças. 

E como a medida é para permanecer em casa, essas mães de crianças pequenas que 

sofrem com esse tipo de comportamento, passam a desacreditar em ajuda, seja ela da justiça 

ou da saúde quando ao chegarem em lugares pedido por ajuda, são mandadas novamente 

para suas casas, (INSTITUTO PATRICIA MELO,2020), sem o devido auxílio prestado a 

elas. Isto configura crime a vida, a falta de prestação de serviço a mulheres em situação de 

risco ou com crianças menores na mesma situação. A diretora do instituto Patrícia Melo5, 

Jacira diz: 

isso traz obstáculos grandes para a mulher conseguir sair de uma situação de  

violência, em especial, as mulheres que tem filho, as mulheres pensam dez 

vezes em sair de uma relação sem ter para onde ir, ou ficar em segurança com 

um parente, ou amigo, pensam dez vezes na proteção das crianças. Então, é 

preciso que essa mulher chame, peça ajuda, peça ajuda a um vizinho, a uma 

irmã, grite, ligue, porque essa é uma forma também de intimidar o agressor. 

(Portal G1, 2020, p1.) 

Não é uma situação pouco comum, mulheres recorrerem a um posto de saúde por não 

conseguirem ajuda próxima a sua casa para a agressão. E por falta de ação do pessoal da 

saúde, por motivos de superlotação a situação não pode ser contida no ato. E estas mesmas 

mulheres precisarem voltar para casa, e continuarem a ter essa rotina de abuso tanto físico, 

como psicológico de seus companheiros.  

Os homens que as colocam como pessoa inferior, abusam da “feminilidade” para as 

abusarem. As fazem cozinhar, lavar e ter relações sexuais, em maioria utilizando a força, 

apenas para manter “o poder” de um homem dentro de casa. Mulheres que convivem com 

esse tipo de situação, se tornam cada vez mais isolada de convívio com outras pessoas, e 

impossibilitadas de realizarem denúncias para a segurança da sua própria vida. 

 

5 Para mais informações ver: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/04/13/casos-de-violencia-

contra-mulher-aumentam-30percent-durante-a-quarentena-em-sp-diz-mp.ghtml. Acesso em 11 de agosto de 

2020. 
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2.4   AUMENTO DE FEMINICÍDIO NO RIO GRANDE DO SUL  

Através de dados do fórum de justiça, busquei colocar em quantidade relevante de 

informações, onde as pesquisas apontam as características mais vulneráveis de mulheres que 

sofrem o abuso, e quem os causa. A partir desses recortes, foi possível ver o crescimento de 

ataques a mulheres pertencentes aos nichos de condições de vida humildes e/ou negras. 

(Fórum de Justiça6,2018) “O perfil de raça/cor das vítimas revela a maior vulnerabilidade 

das mulheres negras: elas são 61% das vítimas, contra 38,5% de brancas, 0,3% indígenas e 

0,2% amarelas”.  

Com os dados do fórum da justiça pode-se concluir que, na maior partes das vezes as 

situações de agressões a vítima, se torna mais vulnerável por sua cor. Dentro do país, 

pessoas negras obtém os maiores índices de desigualdade. Afeta a propagação da ajuda que 

as autoridades deveriam prestar a estas mulheres. (Violência contra mulheres em 

Dados,2018). Segundo dados do 13º Anuário Brasileiro de Segurança Pública: os 

feminicídios corresponderam a 29,6% dos homicídios dolosos de mulheres em 2018. Foram 

registrados 1.151 casos em 2017 e 1.206 em 2018, um crescimento de 4% nos números 

absolutos.” (13ª anuário brasileiro de segurança pública. p1, 2018). A seguir um quadro dos 

principais motivos para a ocorrência de casos de feminicídio no Brasil: 

7Quadro: Os Principais Motivos para os Feminicídios 

Legendas: 

43% - Quando elas decidem terminar a relação. 

36% - A qualquer momento. 

17% -Se ela denuncia o companheiro para a polícia. 

3% - Se ela conta para amigos e familiares que está 

sendo agredida. 

1% - Quando os vizinhos intervêm. 

1% - Quando estão bêbados. 

 

Fonte:. Instituto Patrícia Galvão, 2013. 

 

6 Para mais informações ver: > http://forumseguranca.org.br/estatistica-2/ > acesso em 7 de julho de 2020. 

7 Para mais informações ver:> https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia-em-dados/fim-do-

relacionamento-e-o-momento-de-maior-risco-a-vida-da-mulher/ > acesso em 7 de julho de 2020. 



19 

 

   

 

Com essas informações (quadro de motivação a agressão a mulher), a polícia pode 

obter um controle, sobre o quanto determinada região, seja ela de risco ou não precisa ser 

aplicada leis de medidas protetivas para a proteção das vítimas. A vulnerabilidade destas 

vítimas, não se aplica somente ao nosso estado. Os dados buscados abrangem as regiões de 

capitais como São Paulo, que mostra números crescentes em agressões a mulheres de cor, os 

fatores de risco de violência doméstica neste isolamento são muitos, mas alguns são bem 

claros. E a questão de você ter muito mais tempo dentro de casa, uma convivência forçada, o 

stress econômico que a pandemia, e o isolamento têm causado e o próprio medo do vírus (O 

GLOBO, 2013, p.2).  

Além do isolamento social colocado como um fator de aumento de casos de 

agressão, temos as situações mais cotidianas, que acontecem com mulheres que decidem ter 

atitudes para poder seguir com a sua vida. Um dos motivos, término de relacionamento, 

muitas vezes citado como a melhor forma de proteção para mulheres que sofrem por um 

grande período de tempo agressões, e ameaças de seus companheiros. 

  Além do medo constante, mesmo após a separação, toda a história de vida destas 

mulheres uma luta diária. Quantas histórias de mulheres por mais seguras de si, tiveram que 

pedir medidas protetivas, até mesmo mudar suas rotinas e sua vida, para poder sobreviver 

mesmo depois de colocarem um ponto final em relações abusivas e tóxicas. Homens estes 

que, estabelecem que estas mulheres, apenas podem e serão feliz com eles, e tendo este tipo 

de comportamento de agressivo pelo resto da vida. 

Na primeira atualização de um relatório produzido a pedido do Banco Mundial, 

o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) destaca que os casos de 

feminicídio cresceram 22,2%, entre março e abril deste ano, em 12 estados do 

país, comparativamente ao ano passado. Intitulado Violência Doméstica durante 

a Pandemia de Covid-19, tem como referência dados coletados nos órgãos de 

segurança dos estados brasileiros. (Agência Brasil8,p1,2020). 

 

Aumento esse devido ao período de tempo de isolamento, agora ainda maior por ser 

motivo de saúde pública, isto as mantém “reféns” de seus parceiros. Que agora mesmo que 

ainda tenha a justiça trabalhando para a proteção das mulheres, sentem-se a vontade para 

 

8 Para mais informações ver: > https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2020-06/casos-de-

feminicidio-crescem-22-em-12-estados-durante-pandemia> acesso em 11 de agosto de 2020. 
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praticarem esses abusos com suas companheiras, por tem a plena consciência que mesmo 

que seja reportado a polícia, são pouco os casos que podem ter a interferência da justiça, no 

momento certo para a prisão dos mesmos.  

Quando as agressões acontecem, mesmo que a polícia seja acionada e aconteça 

boletins para ser registrada. Poucas vezes a proteção destas mulheres é garantida 100%, pois 

muitas delas não denunciam por medo. E outras que registram, se sentem “culpadas” por 

colocarem seus companheiros na justiça mesmo que a situação já esteja saturada. (REVISTA 

USP,2008). 

Artigos realizados, (REVISTA USP9,2008), com mulheres que já sofreram agressões 

e não denunciaram. Apresentam os discursos das mulheres sobre o porquê de não 

denunciarem seus parceiros. Muitas delas, se sentem invisíveis por passarem por estas 

situações e não terem alguém para escuta-las e poderem receber algum auxílio. “há a 

percepção de viver sob a ameaça constante: a convicção de que a agressão poderá ocorrer, a 

qualquer momento, de forma definitiva. Para outras, há a avaliação de que a denúncia 

colocou limites ao comportamento de violência.” (REVISTA USP,2008 P6). 

 Isso as classificam a uma certa invisibilidade social, dificulta não somente na 

coragem destas mulheres para superar as feridas de um relacionamento tóxico, mas dificulta 

os profissionais, que desejam prestar serviço de saúde mental. E todo o suporte para estas 

vítimas de agressões físicas e pessoais.  

De acordo com o artigo (Desistindo da denúncia ao agressor: relato de mulheres 

vítimas de violência doméstica): A raiva e a humilhação levam a mulher a formalizar a 

queixa contra o agressor. Para algumas, mais do que isso: há o temor pela vida. Denise 

explica seus motivos:  

No momento eu senti humilhada, com medo, pedi uma ajuda, porque ele bebe, 

ele ameaça matar eu e meus filhos e me botar pra fora de casa... tudo isso dentro 

da bebida.” Ao denunciar o companheiro, a mulher se expõe e expõe a sua 

condição humilhante dentro da família. Não é mais possível acreditar no 

casamento e na família. (Vítima Denise,2008). 

 

 

9 Para mais informações ver: > https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0080-

62342008000400018 > acesso em 11 de agosto de 2020. 



21 

 

   

Cada mulher dentro do seu contexto de experiência, e convívio com o seu agressor, 

as vítimas desejam ser ouvidas. As situações em que elas são expostas, as torna pessoas que 

precisam ser vigiadas pela segurança da polícia. Mas por conviverem com homens que as 

prometem uma vida de casal plena e feliz, que ao decorrer dos anos juntos, as transformam 

em motivos para a infelicidade, infidelidade e posteriormente agressividade. “Como se o seu 

agressor se tornasse a vítima. Para algumas, no entanto, as relações com o marido não 

mudarão: as experiências anteriores mostram um comportamento recorrente” (REVISTA 

UPS,2008, P5) 

Isso as diminui de maneira que, estas mulheres entendem que o motivo para a 

agressão acontecer, é em primeiro lugar seu comportamento e as atitudes, que para o 

agressor expressam que as vítimas desejam por isso. Ou comportamento que os fazem se 

sentir irritados, e assim esse tipo de manipulação acaba sendo permitido dentro do espaço da 

vida a dois.  

 

 

2.4.1 Usos das Tecnologias e a Segurança no Estado  

Durante anos são desenvolvidas plataformas digitais criadas para favorecer a 

circulação de informações, e de serviços entre a população. Tais como Facebook, Instagram 

e WhatsApp, de acordo com cada setor que ela é pertencente. Seja ele a saúde, 

entretenimento ou justiça. 

São mantidos nichos onde cada plataforma desenvolve o aplicativo para acelerar as 

informações correspondentes a ele, e resolução de possíveis problemas. Para cada usuário, 

dentro destas plataformas, é criado um número para o rastreio e a segurança dos mesmos a 

fim de manter um contato, caso ocorra problemas durante o uso destes aplicativos.  

No estado do Rio Grande do Sul, existem diversos aplicativos para a segurança 

desenvolvidos para favorecer operações policiais, denúncias, entre outros serviços. Os 

aplicativos de segurança contra ataques a mulheres por agressores hoje, são muito utilizados 

dentro do estado, durante este período de isolamento social. Muitas mulheres estão sendo 

obrigadas a passar mais tempo em convívio com seus agressores dentro de casa, isso causa 
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uma inquietação nas vítimas, pois não podem procurar por ajuda por motivos estar sempre 

em situações de possíveis ataques de seus companheiros. 

  Neste período de pandemia, o uso de aplicativos para denúncias sobre agressões 

físicas a mulheres tem aumentado consideravelmente, somente em Porto Alegre, 17.985 

mulheres foram agredidas de 2012 a 2015. No Estado todo, no mesmo período, 164.236 

mulheres foram atacadas. Desses casos, 274 resultaram em morte, segundo dados da 

Secretaria da Segurança Pública Gaúcha (Folha UOL). Preocupados com o avançando destas 

denúncias de feminicídios durante a pandemia, o governo criou medidas com fácil acesso 

para que, as mulheres possam ser amparadas e salvas a tempo. De acordo com o site g1 RS 

da afiliada RBS TV.  

  A Secretaria de Segurança Pública do RS lançou um novo meio de comunicação para 

receber denúncias de violência doméstica. Além dos telefones de emergência, com a 

campanha Rompa o Silêncio, a secretaria lançou um número de WhatsApp (51 98444 0606). 

O contato não é para ligações, mas para que as mulheres escrevam, relatem o que vem 

sofrendo com mais detalhes. A orientação é que elas salvem esse número no celular, no 

nome de uma outra pessoa, uma amiga, um parente. (RBS G1,2020). De acordo com a 

secretária de segurança do estado, esta medida seria para facilitar o acesso a denúncia pois 

durante o isolamento é mais difícil as vítimas conseguiram sair para denunciar a agressão. 

  Porém a forma como a ação é feita pelo usuário, dificulta a chegada de informações a 

polícia, através dos aplicativos de denúncia, mulheres seja ela de qualquer classe social pode 

ter o auxílio de uma plataforma confiável para a denúncia de suas possíveis agressões em 

tempos e lugares diferentes. A maioria dos aplicativos incluem o chamado “botão do 

pânico”, para utilizá-lo, basta manter um botão na tela do celular apertado por cinco 

segundos, que a viatura mais próxima da PM, se desloca para socorrer à vítima, encontrada 

por GPS (Folha UOL,2016, p1).  

Ao ser acionado, avisa a polícia e serviços responsáveis pela segurança em sua região, 

por todo o Brasil durante esse período de isolamento social. As denúncias contra agressões 

físicas, tiveram um crescimento acima do “normal”. No acumulado de janeiro a abril, o 

indicador de violência contra mulheres apresenta crescimento de 71,4% em 2020 na 

comparação com o mesmo período de 2019 Jornal do Comércio,2020 p1).  
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Muito deste aumento envolve desde a falta de acesso aos aplicativos, pela falta de 

smartphones para conseguir instalar a plataforma. E isso ocorre em maioria, com mulheres 

de baixa renda. Que vivem em lugares que possuem dificuldades de acesso, não somente de 

tecnologia, mas de outros serviços, como água potável, luz elétrica e postos de saúde, 

(Instituto Locomotiva,2020, p1). 

Outro motivo que indica o mau funcionamento destes aplicativos, diante de 

problemas diversos as mulheres que no passado, tinham a possibilidade de sair de casa, antes 

da pandemia. De certa forma tinham um motivo para passar mais tempo longe de seus 

agressores, mas hoje precisam manter-se em suas residências com medo por suas vidas.   

Pois mesmo que estas mulheres vítimas obtenham a medida protetiva, os dados sobre 

agressões neste ano de 2020 são alarmantes, as ocorrências registradas revelam que, 78 

mulheres foram ameaçadas, 50 agredidas fisicamente e 3 estupradas por dia, em dois meses 

de pandemia. Isso significa que, no Rio Grande do Sul a cada uma hora, cinco mulheres 

sofrem alguma forma de violência. (PONTO ORG, 2020,p1.)  

2.4.2  As Mulheres e o Comportamento aos Anos 50 a 60 

Antigamente as revistas dos anos 50 a 60 ilustrava para as mulheres, como a chefe do 

lar, onde precisam se manter sempre belas e dispostas a agradar seus parceiros. Estas 

revistas eram o único meio de entretenimento da mulher de classe média brasileira na época. 

E o conteúdo destas revistas, a abordagem sobre o comportamento destas e citavam “dicas”, 

de como seus parceiros tendem a ter o comportamento delas como base para se sentir felizes 

e satisfeitos em seus relacionamentos. “Nestas revistas, o ideal do matrimônio feliz era 

baseado na forma como as mulheres deveriam se comportar dentro e fora do espaço 

doméstico.” (PROSA VERSO E ARTE,2016,p1).  

Apesar de terem percorrido um grande caminho pela transformação das leis para a 

libertação do patriarcado. Ainda assim, muitas situações de influência do machismo foram ir 

raizadas e têm continuidade em famílias nos dias atuais. (PROSA VERSO E ARTE, 2016). 

Como algo que mulheres mesmo que independentes não podem adequar-se diante da 

sociedade, as mulheres apesar de terem conquistado seus direitos ainda são questionadas 

sobre maternidade, e matrimônios diante das pessoas mais idosas e os homens ao redor do 

mundo. 
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Com base nas descrições de comportamento entre os anos 50 e 60, as ilustrações 

apresentam mulheres com filhos e uma casa bem arrumados, bem vestidas, e sempre 

dispostas a dar seus melhores sorrisos. Ficar em silêncio somente como ouvintes de seus 

parceiros após um dia cansativo de trabalho, imagens ilustrativas que mesmo de décadas 

atrás ainda podem ser aplicadas a famílias brasileiras nos dias de hoje. As imagens a seguir, 

foram retiradas da página do Facebook Mundo curioso/Mundo Bizarro, em 5 de julho de 

2020. 

Nesta primeira imagem, (comportamento das mulheres influência nos dias atuais), 

estabelece que mulher, precisa estar com a casa em perfeita ordem, e ainda separar tempo 

para se arrumar e cuidar seus filhos. Algo extremamente valioso paras as famílias 

tradicionais dos anos 50-60, era que suas esposas e filhos estejam em condições “aceitáveis” 

para que o homem encontre felicidade ao estar em ambiente familiar. 

 

Como o Comportamento das Mulheres Influencia nos dias Atuais  

 

10Fonte: Página Mundo Bizarro, Facebook acessado em 2020. 

Novamente a mulher retratada como uma pessoa que deve ser sempre agradável, e 

amável ao seu parceiro. Para que estes permaneçam interessados, e se sintam amados 

quando ao estar em casa, após um dia cansativo de trabalho. 

 

10 Para mais Informações ver  <https://www.facebook.com/mundointeressantemundobizarro/>Acesso em 11 

de agosto de 2020. 
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Os Homens como o foco Principal da Relação 

 

11Fonte: Página Mundo Bizarro, facebook acessado em 2020. 

As funções de boa esposa, atentava-se ao comportamento das mulheres. “Nas 

décadas de 1950 e 1960, as revistas femininas eram praticamente a única forma de 

entretenimento. Elas expressavam pontos de vista masculinos, sobre como as mulheres 

deveriam agir. (PROSA VERSO e ARTE,2020,p1).  

As formas de tratamento ao público masculino, eram determinadas para que estes 

homens tenham um espaço totalmente preparado para o conforto, para serem apreciados por 

suas companheiras. E não aborrecidos com os problemas de casa. “Não se deve irritar o 

homem com ciúmes e dúvidas”. (JORNAL DAS MOÇAS, 1957). 

 

 

 

 

 

 

 

 

11 Para mais Informações ver  <https://www.facebook.com/mundointeressantemundobizarro/>Acesso em 11 

de agosto de 2020. 
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Mantenha-o Interessado em Você 

 

Fonte: Página Mundo Bizarro12, Facebook 2020. 

  Estas abordagens, sobre os tipos de comportamentos femininos Das décadas de 50 e 

60, e as agressões sofridas nos dias atuais. Contextualizam que, as mulheres sempre foram e 

ainda permanecem sendo retratadas como as donas de lares, boa mãe e esposa. E se 

mulheres iniciam um caminho diferente do “tradicional” a sociedade se posiciona ao lado de 

famílias, que tem como base a mulher que cuida de casa e de filhos.  Afinal o crescimento 

pessoal e profissional, sempre foi associado aos homens. Desde de nova, as mulheres 

praticam o cuidado, e como servir a alguém, como nas brincadeiras de casinha. 

 Mas para os homens, suas companheiras deveriam estar sempre perfeitas, a espera  

para que estes, não tenham motivos para agredi-las, e humilha-las, Afinal muitas mulheres 

permanecem sendo tratadas como troféus por seus companheiros, para mostrar a sociedade 

que mulher de boa índole são aquelas que desempenham os papéis de boa mãe e esposa. 

A condição em que nichos que a sociedade coloca as mulheres, idealiza que estas 

permaneçam em ambientes que os seus companheiros, absorvem toda a sua vida e o direito 

de ter liberdades fora do relacionamento, tiram a sua auto confiança e o estimulo de 

crescimento destas mulheres. 

 

12 Para mais Informações ver  <https://www.facebook.com/mundointeressantemundobizarro/>Acesso em 11 

de agosto de 2020. 
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 O medo causa culpa, e perda de oportunidades na vida, mulheres que convivem com 

agressões tanto psicológicas quanto físicas em relacionamentos. Pois a culpa, faz destas 

mulheres as precursoras para a ideia de possibilidade de evolução de seus companheiros 

dentro do relacionamento, recorda a ideia de respeito a elas e suas relações. Porém isto é 

algo que não acontece, durante as agressões e o feminicídio. 

 É preciso que as mulheres procurem o apoio de outras mulheres. E que a justiça se 

torne mais eficiente. As operações de apoio as coloquem em posição de segurança com mais 

frequência. Pois ao notar, que podem crescer em um ambiente que as faça observar que, 

merecem mais do que uma relação tóxica, isso as faz crescer e possibilita mudar a história 

de mais mulheres que passam pela mesma situação de vitima de abuso dentro de relações 

com seus companheiros. 
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2.4.3 ONG THEMIS GÊNERO JUSTIÇA DIREITOS HUMANOS 

A Themis13 é uma organização de sociedade civil com sede na cidade de Porto 

Alegre no Rio Grande do Sul, seus trabalhos tiveram início  a partir de 1993, o mesmo ano 

em que a ong foi criada, as responsáveis pelo desenvolvimento e crescimento da ong, foram  

um grupo de advogadas e cientistas sociais, com objetivo de enfrentar a discriminação no 

sistema de justiça. (THEMIS,2020). 

 A história da THEMIS se confunde com as lutas e conquistas da mulheres 

brasileiras, e seu trabalho está classificado a partir de três estratégias principais, são eles: 

fortalecer o  conhecimento das mulheres aos seus direitos, diálogo entre as instituições do 

estado e as plps (Promotoras Legais Populares), e por fim proteger e alavancar os direitos 

das mulheres a justiça, tanto nacionalmente quanto internacionalmente.(THEMIS,2020). 

Em primeiro lugar, é o compromisso de fortalecer  conhecimento das mulheres sobre 

seus direitos e o sistema de justiça, através desta medida que o aplicativo PLP 2.0,  pode ser 

criado para a capacitação de lideranças comunitárias femininas, em direitos humanos  e o  

direito das mulheres, ao funcionamento básico de organização dos sistemas de justiça do 

estado. Todos estes sistemas baseados nos estudos realizados pela Themis, e suas 

promotoras legais populares para o melhor desenvolvimento deste serviço digital, 

promovido pelo aplicativo. 

 Como segunda estratégia, para o maior contato com as mulheres, o diálogo entre os 

mecanismos institucionais, e a produção e discriminação produzida contra as mulheres, para 

o maior alcance de informações fora do ambiente digital.  

O diálogo com operadoras  do direito sobre os mecanismos institucionais que possam 

preservar, e reduzirem a discriminação contra mulheres, com isso estes objetivos, foram 

organizados seminários, cursos, workshops e publicações, trazendo a teoria feminista do 

direito para o debate jurídico local, e propondo novas abordagens para o uso do direito 

(THEMIS,2020). E sua última estratégia, advogar em casos estratégicos para proteger e 

alavancar direitos das mulheres em esfera nacional ou internacional.  

 

13 Themis  Gênero Justiça Direitos Humanos - Para mais informações Ver> http://themis.org.br/somos/> acesso 

em 1 de Setembro 2020. 
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Com todas estas propostas, a ong pode desenvolver seu trabalho de forma estruturada 

entre a condição da instituição e as plps.  

 A Themis conta com o desenvolvimento de 17 programas de formação de 

Promotoras Legais Populares e Jovens Multiplicadoras de Cidadania (JMC), desde a sua 

criação. Participou de consórcios de organizações, que debateram e propuseram a Lei Maria 

da Penha, desde a campanha e sua implementação. Todo o trabalho da Themis, é dedicado 

para que cada vez mais mulheres possam ter seus direitos cumpridos pela justiça, e que a 

segurança das mesmas seja prioridade dentro de diretrizes que trabalha a segurança do 

estado. A seguir um quadro referente à missão, visão e valores estabelecidos pela Ong 

Themis14: 

QUADRO 2 - REFERENTE A VALORES DA ONG THEMIS  

Missão Visão Valores  

Construir com as mulheres 

caminhos de acesso à justiça e de 

fortalecimento da cidadania que 

enfrentem as desigualdades 

raciais, socioeconômicas e 

culturais. 

Um mundo onde as 

mulheres sejam 

protagonistas de seus 

direitos e vivam livres de 

quaisquer formas de 

violência. 

• Justiça                    

• Democracia  

• Direito das mulheres 

(igualdade de gênero). 

Fonte:  Próprio Autor, 2020. 

Todo o trabalho desenvolvido pela ong Themis, é voltado para ao atendimento a 

mulheres que tem em seu cotidiano a violência, seja ela física ou psicológica. A equipe 

responsável pelo desenvolvimento desta é composta por 6 mulheres (THEMIS 2020), que 

unidas formam a equipe de trabalho, dentre estas mulheres existem:  advogadas jurídicas e 

sociais, estagiária de direito e a diretora executiva da ong. 

Para que seja possível todo o trabalho com foco nestas vítimas, o aplicativo 

desenvolvido trabalha para a justiça e segurança das mulheres. Com a ajuda do governo do 

estado para maior abrangência, principalmente para mulheres de baixa condição financeira, 

 

14 Documento Interno - não divulgado da ONG Themis. 



30 

 

   

e difícil acesso a internet ou a aparelhos celulares. Sobre a divulgação do aplicativo da ong, 

são realizadas reuniões com a equipe, pessoas responsáveis por colocar o aplicativo em 

circulação na rede. 

O trabalho da ong, segue não somente com as demandas do aplicativo, mas como o 

desenvolvimento de publicações e obras online. Que compartilham de diversos temas 

relacionados aos trabalhos exercidos pela ong. Com o apoio de instituições federais do Rio 

Grande do Sul estes documentos ficam a disposição das pessoas, para o livre acesso 

diretamente na página do site da ong (Themis.or.br).  No site logo a abaixo da identidade 

visual escrito “Pensamos”, está o acesso a estes trabalhos, imagem abaixo: 

15Fonte: Próprio Autor, 2020. 

Matérias referentes (JusBrasil,2016), ao trabalho realizado pelo aplicativo PLP 

PORTO ALEGRE 2.0. Foram publicadas para que mulheres percebem a função do 

aplicativo, e a ajuda em suas vidas. “O aplicativo, desenvolvido em parceria com as ONGs 

Themis e Geledés, avisa o juiz responsável pelo caso que a ordem foi descumprida, e a 

informação é automaticamente anexada ao processo”. (Folha UOL, 2016). 

A matéria do site Jus Brasil (tribunal de justiça do Brasil), publicada em 2016, diz: 

“Aplicativo ajuda a combater violência contra a mulher no Rio Grande do Sul. Apenas 

quatro toques”. Na matéria é mencionada mulheres, que se transformaram em promotoras 

 

15 Para mais informações  ver .> http://themis.org.br/publicacoes-e-obras/> Acesso em 2 de Julho de 2020. 
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legais de suas comunidades. E de como as suas vivências com o aplicativo as ajudaram a 

realizar as denúncias.  

Na matéria os relatos destas mulheres sobre as ocorrências de agressões, e o uso do 

aplicativo. “Carmen Silva, Maria Guarneci e Maria Salete da Silveira, que atuam como 

promotoras legais populares. Além disso, a mulher pode enviar foto e vídeo que comprovem 

a aproximação ou agressão, que depois serão usados como provas” (FOLHA UOL, 2016). 

As mulheres escolhidas para o uso do aplicativo foram selecionadas pela justiça 

como uma espécie de “cobaias”, para uma experiência antes dos aplicativos ser colocado a 

serviço para as demais mulheres. “As mulheres que participarão do piloto serão escolhidas 

por juízes e se não possuírem celular, ganharão um - a Ajuris (Associação dos Juízes do RS) 

está realizando uma campanha para arrecadar os aparelhos” ( JUSBRASIL,2016).  

Entender os valores que a ong deseja trazer com o uso do aplicativo, mostra que cada 

vez mais mulheres podem se tornar independente de manter relações abusivas e sofrer 

agressões. Criando uma rede que as conforte, e ainda desempenhe o trabalho de tê-las como 

público alvo, faz desta iniciativa um trabalho muito bem desenvolvido e aplicado, já que no 

ano de 2020, está matéria completa 5 anos, e o aplicativo segue sendo utilizado por muitas 

usuárias. 

 

 

2.4.4 O APLICATIVO PLP PORTO ALEGRE 2.0  

A construção do Projeto PLP 2.0, utilizando a tecnologia do aplicativo associada ao 

complexo do Departamento de Comando e Controle Integrado - CCI/SSP, que visualiza a 

chamada e dispara a ordem de atendimento. Direcionando as equipes volantes da brigada 

militar para o socorro da mulher vítima. São componentes essenciais ao atendimento dos 

pedidos de ajuda das mulheres cadastradas.  

O objetivo do aplicativo PLP PORTO ALEGRE 2.0, é o enfrentamento a violência de 

mulheres que possuem medidas protetivas expedidas pelo tribunal de justiça, e vivem na 

região de Porto Alegre. Ele cria uma rede de mulheres plps (Promotora Legal Popular), para 

a proteção e empoderamento destas mulheres, formando apenas por pessoas de confiança. 
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Que podem ser acionadas nas situações de perigos das usuárias. “Batizado de PLP 

2.0, o nome do aplicativo é uma referência ao programa Promotoras Legais Populares (PLP), 

que existe há mais de duas décadas. As promotoras recebem treinamento, e trabalham para 

empoderar mulheres contra a violência, psicológica ou física, nas suas comunidades.” diz 

Carlos Santos, Filho da Geledés. (JUSBRASIL,2016). 

O aplicativo foi desenvolvido com a chamada tecnologia social, a professora Tania  

Christopoulos da EACH/USP, explica que; Tecnologias sociais podem ser definidas como 

um método ou instrumento, capaz de solucionar algum tipo de problema social,  que atenda 

aos quesitos de simplicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e geração de impacto social 

(Christopoulos. vol.5, 2011) 

Isto porque, o aplicativo foi idealizado para as mulheres de classe média/ baixa, mas 

a circulação do mesmo segue sendo livre. Entretanto o aplicativo é específico para as 

mulheres que tenham as medidas protetivas no tribunal. As chamadas plps (Promotoras 

Legais Populares), são as lideranças femininas que capacitam as noções e direitos das 

mulheres, organizações do estado e o poder jurídico (THEMIS 2016-arquivo pessoal), para 

assim facilitar a medida aquelas mulheres que procuram por auxílio. 

O trabalho do aplicativo divulgado pela ong Themis, tem a assistência e apoio da ong 

Geledés que desde 1991, trabalha com a assistência jurídica com mulheres. E formou a 

primeira turma de plps de São Paulo. Uma ong que se tornou referência, no combate do a 

violência de gênero (THEMIS p5,2016.), e forma um papel importante na distribuição e 

consolidação do aplicativo em conjunto com a ong Themis. (THEMIS,2016). 

As funções dentro do aplicativo, incentivam as mulheres a terem um controle da sua 

situação diante da justiça, e assim adquirir a medida protetiva. São mais de 400 mil mulheres 

com medidas protetivas, porém cerca de 30% acabam morrendo (THEMIS, p6.2016). Estes 

dados são especificados para que mesmo entendendo que o serviço do aplicativo é 

procurado, ainda existe uma grande porcentagem de mulheres que acabam morrendo mesmo 

utilizando da segurança de medidas protetivas. A seguir a funcionalidade dos serviços do 

aplicativo: 
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Esquema do Funcionamento do Aplicativo PLP PORTO ALEGRE 

2.0 

 

Fonte: Ong Themis - Projeto Piloto, 2016.16 

O esquema acima indica as plps, todo os passos dentro da plataforma de como utilizando 

o aplicativo a ajuda recebida pelas mulheres. Referente a medidas entre diversos outros 

serviços do governo do estado. E mesmo sendo um projeto piloto do ano de 2016,  é 

possível compreender a função dele para o serviço de direitos de mulheres na justiça do 

estado. Uma vez que, ao fazerem parte dos plps muitas mulheres acolhem este espaço, e 

transformam as informações em fonte de novas expectativas de diminuição de caos dentro 

do estado. Além disso o projeto do aplicativo, venceu pelo voto popular o Desafio de 

Impacto Social do Google Brasil. (THEMIS p11,2016.)  

 

 

16 Direito de Imagem Reservado a Ong Themis Gênero Justiça Direitos Humanos 
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Sendo assim, um projeto dedicado a vida de mulheres, que sofrem com agressões que 

pode transformar a vida de suas famílias e sua história. 

2.4.5   FUNCIONALIDADE DOS APLICATIVOS DURANTE O ISOLAMENTO 

SOCIAL 

Enfrentamos uma época onde a tecnologia acabou se tornando o principal 

instrumento para que a sociedade tenha maior conforto e segurança. Durante este período 

(2020) de quarentena, as pessoas se adaptam a diferentes formas de realizar suas atividades, 

que antes da pandemia eram feitas em seus ambientes de trabalho e lazer pelo mundo.  

Aplicativos que já obtém a função de atender a demanda de serviços  online como: 

Ifood, Uber, mercado livre, Amazon prime,  entre outros aplicativos, agora cumprem as 

tarefas de trazer a cada vez mais clientes seus produtos e alimentação diretamente em suas 

residências,  para manter a saúde daqueles que podem permanecer em casa durante este 

período. De acordo com a pesquisa feita (AGÊNCIA BRASIL), “10% dos entrevistados não 

faziam pedidos de delivery de comida, mas passaram a fazer com a pandemia; 25% já eram 

clientes, mas intensificaram os pedidos e 21% mantiveram o mesmo nível de encomendas”. 

Quando a pandemia iniciou, a nova capacidade de clientes que foi crescendo, de 

acordo com o tempo de isolamento. O percentual de pessoas utilizando cada vez mais 

plataformas digitais para o entretenimento aumentou, durante a quarentena, a "Escola 

Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) mostrou que, os apps de streaming estão entre 

os mais usados pelos brasileiros durante o isolamento social provocado pelo novo 

coronavírus. “O YouTube (3º lugar; 75% de uso), Netflix (4º; 68%), e Amazon Prime Video 

(7º; 24%), foram destaques da pesquisa, realizada exclusivamente para entender o impacto 

do consumo da tecnologia na rotina dos consumidores durante a quarentena."(GAZETA DO 

POVO,2020,p1.). 

Para o mundo este momento de pandemia, se tornou uma maneira de criar novos 

hábitos e permanecer com os velhos modos, aprimorando estes para entender os motivos de 

ter desenvolvido certas questões em relação as pessoas em sociedade. Cientistas apresentam 

novos estudos aplicados neste ano (2020), em que explicam, que um dos mecanismos 

desencadeados pelo isolamento social foi a irritação crônica, em razão de  estudos realizados 

em ratinhos, faz com que o cérebro mude de uma maneira profunda.  
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E, desta vez, mais do que apenas a agressividade, os investigadores procuraram 

também o “gatilho” para o medo ou a ansiedade que estão associados ao stress provocado 

pelo isolamento social crónico. (PUBLICO PT,2018. p2) 

Em determinadas famílias em condições de vida humilde, o período de isolamento 

social é associado a questões mais profundas, fora o tratamento destas pessoas em situação 

de vida “normal” que é de desigualdade muitas vezes. Os abusos dentro de casa, e as 

situações de perigo que podem acontecer com mais frequência, o isolamento social trouxe 

novas formas de convivência entre as famílias e casais. Mostrou como o bom 

relacionamento com a família é importante, e que é preciso preservar ainda mais as relações 

com as pessoas que convivemos.  

Trouxe também momentos onde mulheres se tornam motivadoras, este momento da 

pandemia. Mulheres estas que correm perigo dentro de casa, mas que entendem, que o ato de 

denunciar é necessário para se sentir seguras e protegidas. Mesmo assim buscam por ajuda 

todos os dias para manter-se vivas. 

Poder ter acesso a tecnologia para denunciar, e ser colocada como prioridade é algo 

dificultoso para mulheres de classe baixa no Brasil. Mulheres que moram em periferias têm 

menos acesso a muitas informações, diferente de mulheres de classe média/alta podem 

utilizar a tecnologia, em tempo integral em seu cotidiano. Por isso o número de mortes por 

feminicídio são maiores entre estas mulheres de classe mais humildes, iniciando a partir de 

mulheres negras e com a classe de vida baixa no país:  

Quase 40% das mulheres assassinadas em 2019 no Rio Grande do Sul foram 

vítimas de feminicídio, segundo dados da Secretaria de Segurança Pública 

(SSP). No ano passado, 257 mulheres foram assassinadas no estado. Desse 

valor, 97 morreram por questão de gênero (37,7%). (Portal RBS,2020). 

 

Dentro dos aplicativos, palavras utilizadas como recomendação sendo elas: auxílio, 

segurança, feminismo e empoderamento. Para assim estabelecer um nicho, para o desejo que 

o usuário procura. Geralmente usada em descrições de situações nas interfaces dos 

aplicativos de denúncia, como forma de encorajar as usuárias, para não desistir de terminar a 

denúncia. Pois muitas destas vítimas tem em mente, o tempo de ocorrência das agressões e 

mesmo sofrendo por anos ainda sentem-se pressionadas a desistir para não “piorar” a 

situação e o comportamento de seus agressores.  
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Isso causa insatisfação com seus comportamentos, pois sentem-se feridas e isso as 

faz sofrer nestas condições por ainda mais tempo. Diante de cada situação de agressão, as 

mulheres sentem-se sozinhas, e acabam desenvolvendo quadros depressivos e de pânico 

dependendo do nível de agressão que as mesmas suportam.  

Diante disso entendemos que os indicadores, mesmo durante uma pandemia de crise 

mundial, muitas das mulheres sentem se ainda mais sozinhas, e acabam em estado de 

sofrimento profundo por não poderem mudar a situação. E o agravante tende a continuação 

devido a situação em que cada vítima permanece absorvendo a violência em seu convívio 

com seu agressor. 
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2.4.6 DADOS SOBRE A PANDEMIA  

Em apenas dois meses de isolamento social e a implementação de todas as medidas 

de higiene determinadas pelo ministério da saúde (OMS).  Logo após o primeiro caso de 

coronavírus no Brasil, ficou cada vez mais difícil diminuir a curva de contágio. Em razão de 

que, as pessoas de diferente estado no país ainda permanecem violando a quarenta e fazendo 

aglomerações, mesmo diante  de óbitos constantes  e contaminados que o Brasil enfrenta.  

Conforme dados abaixo, mostram o aumento no número de casos com a pandemia de 

Covid-19, dentro do país:  

Gráficos 1 e 2 informando as mortes por Coronavírus no país. 

 

17Fonte: Site G1, 2020. 

Diante de todo este caos, em que o mundo se encontra, no país as condições de 

divisão de classes durante o isolamento e a parada de serviços, mostra ainda mais a 

desigualdade no país. Muitas pessoas perderam seus empregos, e o que podemos notar na 

televisão são cada vez mais casos de infectados cresce. A seguir um pequeno gráfico da 

situação de desemprego no país desde o início desta pandemia e quais as maiores ocupações 

que perderam seu trabalho. 
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Queda no Mercado de Trabalho Durante a Pandemia de Coronavirus em 2020. 

 

18Fonte: Secretária Especial de Previdência e Trabalho,2020.  

Ambas imagens recolhidas no início do mês de agosto de 2020, quando o país 

ultrapassa a marca de 100 mil mortes pelo vírus. Todo o trabalho realizado para que as 

pessoas permaneçam em casa no Brasil, serviria para manter o contágio controlado, porém o 

outro tópico um pouco menos comentado, é o de como milhares de famílias permanecem 

acesso ao auxílio, seja com dinheiro, alimentação e principalmente a saúde.  

Em um momento em que estar juntos toma um novo significado. Pessoas que 

perderam seus trabalhos, por motivos de isolamento social, o auxilio vem como uma forma 

de amenizar, os transtornos de falta de emprego no país. Pelos números de casos 

confirmados da doença. É possível que o Brasil demore ainda mais para conseguir se 

recuperar de todo o prejuízo a pandemia está deixando. Outros países como Coreia do sul e 

Europa, detém seus próprios projetos para auxiliar a sua sociedade, assim como o Brasil, 

mas a organização ocorre de maneiras completamente diferente. 

 
17 Para mais  informações ver :> https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/06/01/mortes-por-

covid-19-no-brasil-dobram-em-16-dias-chegando-a-30-mil.ghtml> acesso em 29 de agosto de 2020. 
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O programa do governo chamado auxílio emergencial onde pessoas com renda menor 

de 1.000 reais, chefes de família e autônomos recebem a cada mês um apoio financeiro do 

governo no valor de 600 reais, (GOVERNO FEDERAL, 2020), para poderem manter seus 

gastos e alimentação durante o período da pandemia. Isso é algo de extrema importância 

para as famílias com menores condições de vida no país, assim podem ter ao menos um 

alívio durante toda esta situação.  

Entretanto as últimas notícias apresentadas aos brasileiros na mídia. Foi de que ao 

realizarem a transferência do seu auxílio emergencial para o aplicativo PicPay, era possível 

realizar pagamento mais rápido, e transferências mais seguras. Mas de acordo com os jornais 

o aplicativo havia sofrido um golpe e todos os valores nele realizados por transferências e 

pagamento haviam desaparecido, (EXTRA, 2020), no dia 04 de julho de 2020, todos os 

valores haviam sido devolvidos para a caixa por questões de um erro no banco com alegação 

de duplicidade nos valores. 

Quantias depositadas nas contas digitais do Nubank por meio do pagamento de 

boleto pelo Caixa Tem, no entanto, pareciam ter desaparecido na terça-feira (dia 

7). Segundo o Nubank, os montantes, na verdade, tinham sido devolvidos para a 

Caixa, seguindo uma listagem de pessoas que teriam recebido pagamentos “em 

duplicidade. (site do jornal EXTRA,2020,p1) .  

Todos estes problemas ocorreram em um intervalo de menos de um mês, causando ainda 

mais frustrações aqueles que necessitavam retirar o dinheiro para quitar suas contas. 

Atualmente, julho de 2020,  após 5 meses de isolamento as condições de flexibilizar 

as medidas de isolamento, previstas pelos governantes dos estado do Rio de Janeiro e São 

Paulo,(G1 RBS,2020), causam ainda mais preocupação, pois muitas pessoas ainda 

permanece em estado gravíssimos, porém são discutidas as flexibilizações como uma pauta  

relevante para a volta ao convívio social no país. 

Nós estamos conversando, pensando, sem pressa, verificando o que é melhor 

para as pessoas. O ideal seria que a gente pudesse ter praia sem aglomeração, 

né? Isso só é possível se fizermos como outros países fizeram também, 

demarcando. Quem chegar primeiro tem o seu espaço, mas tem pessoas que 

precisam de um aplicativo, que são idosos, portadores de deficiência, essas 

poderiam fazer uma reserva com um aplicativo. (Prefeito Crivella, G1 2020) 

 
18 Para mais informações ver:> https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/07/pandemia-forca-

brasil-a-discutir-adocao-da-renda-basica-de-cidadania> acesso em 12 de agosto de 2020. 
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Em meio a outras pautas relevantes para a saúde pública, decidir reservar uma parte 

da areia na praia se torna uma opção, em meio ao caos em no país. Onde ultrapassa 100 mil 

mortos. 

MORTES DURANTE A PANDEMIA NOS PRIMEIROS 4 MESES  

 

19Fonte: Universidade Johns Hopkins e G1,2020. 

Com o aumento das mortes no Brasil, foi necessário mudanças para o apoio a saúde 

no país. Para suprir a falta de leitos e respiradores nos hospitais de algumas capitais no país. 

Pois o pico ocorreu no mês de agosto, segundo o site Diário da Manhã: “Segundo a 

Organização Pan-Americana de Saúde (Opas), braço da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), estima que o Brasil ainda não chegou ao pico do coronavírus. A avaliação da 

entidade é que o país enfrente o auge dos casos da covid-19 em agosto, junto com outros 

países da América do Sul, como Argentina, Peru e Bolívia.”. (DIÁRIO DA MANHA, 2020). 

 

19 Para mais informações ver:> https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/06/01/mortes-por-

covid-19-no-brasil-dobram-em-16-dias-chegando-a-30-mil.ghtml > acesso em 31 de julho de 2020. 
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Algumas das medidas seria o uso de leitos em unidades privadas, para eliminar a 

demanda dos hospitais públicos com os respiradores. Que após duas semanas no mês de 

julho passaram a ficar em falta muitos leitos de hospital de rede pública. E trabalhar como 

uma equipe maior de médicos para diminuir a espera dos pacientes com o coronavírus. 

Medidas adotada logo ao decorrer do mês de maio, onde já era possível notar a lotação e o 

aumento de mortes em hospitais públicos em estado de caos. 

A seguir gráficos (referentes aos leitos), onde apresenta a situação encontrada nos 

leitos no Brasil no mês de maio de 2020. Hospitais de rede pública e privada em diferentes 

estados, e o segundo quadro (acesso a saúde privada no país), mostra a situação das pessoas 

que possuem acesso ao atendimento em rede privada e ou convênio.  

 Neste momento o nível de desigualdade com a saúde da população fica obvio, para o 

pessoal que pertencem a regiões mais distante dos centros, principalmente ao nordeste do 

Brasil acontece uma notória diferença de públicos com acesso à saúde de maior qualidade. 

Diante das condições de cada um dos estados e a forma como a doença foi controlada por 

estes. 

Imagem 1: Leitos Públicos e Privados, no Brasil no mês de maio durante a pandemia de 

Coronavírus em 2020. 

 

20Fonte Imagem: Site A publica, 2020. – Secretária de Saúde, 2018. 

 

20 Para mais informações ver:> https://apublica.org/2020/05/enquanto-leitos-de-uti-do-sus-chegam-ao-

limite-ha-vagas-nos-hospitais-privados/#Link1 > acesso em 15 de agosto de 2020. 
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Abaixo a situação atual (maio de 2020) dos leitos ocupados, de âmbitos privado e 

público, divididos por regiões no país durante a pandemia de coronavírus.  

A imagem abaixo (população com acesso a planos de saúde), sinaliza a situação dos 

estados do país os quais por questões de desenvolvimento, obtém mais acesso ao serviço de 

saúde privado, e quais são os estados com menos beneficiados pelo serviço privado.  

De acordo com a ANSS, (Agência Nacional da Saúde Suplementar) ambos os 

estados (São Paulo) e (Roraima), que possuem maior e menor número de pessoas com o 

acesso a saúde de âmbito privado, passam por situação de superlotação por conta da 

pandemia de coronavírus. A maneira como estes locais lidam com a chegada da doença 

também é mutável, de acordo com a capacidade de acesso a aparelhos que ajudam na 

condição de vida de seus pacientes. 
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Imagem 2: Situação da População com acesso a Plano de Saúde no Brasil. 

 

21Fonte: Site A publica, 2020. – ANSS 2019. 

Apesar de serem realizadas a abertura de mais leitos para a população em muitos 

estados o Brasil, segue com a margem de óbitos e casos aumentando, segundo o ministério 

da saúde, já foram 2.242 leitos de UTI habilitados em hospitais públicos, privados e 

filantrópicos no país desde o início da pandemia.  

O governo afirma pagar uma diária de R$ 1.600 mil por leito. (site publica), porém 

apesar de todo o esforço a população que busca pelo atendimento, permanece realizando 

aglomerações e burlando as regras de distanciamento social. Culpando muitas vezes os 

profissionais por não conseguirem desenvolver a vacina para a prevenção.  

 

 

 

21 Para mais informações ver:> https://apublica.org/2020/05/enquanto-leitos-de-uti-do-sus-chegam-ao-

limite-ha-vagas-nos-hospitais-privados/#Link1 > acesso em 15 de agosto de 2020. 



44 

 

   

 

Imagem: Ilustração da Campanha a Violência Doméstica nos primeiros 2 meses de 

Quarentena no Estado. 

 

22Fonte: Ponto ORG, 2020. 

 Os aplicativos precisam ser mais funcionais para todo o tipo de público, as mulheres 

que passam por situações de risco necessitam de respostas rápidas, para poder conter as 

agressões. E isso depende primeiramente do governo do estado, pois apesar ongs 

desenvolver  plataformas de ajuda, é preciso um preparo maior com as questões de 

acolhimento em respeito a estas vítimas. 

  Explica Tatiana Bastos, delegada titular da Delegacia Especializada no Atendimento à 

Mulher (DEAM) do Rio Grande do Sul, “Assim que o isolamento foi decretado pelo 

governador do estado, políticas que facilitam as denúncias de casos de violência doméstica 

 

22 Para mais informações ver;> https://ponte.org/feminicidios-aumentam-durante-quarentena-no-rio-grande-

dosul/#:~:text=Mesmo%20subnotificados%20os%20dados%20s%C3%A3o,sofrem%20alguma%20forma%20d

e%20viol%C3%AAncia. > acesso em 25 de agosto de 2020. 
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foram aplicadas, passamos a adotar canais de denúncia e registro alternativo. Desde o dia 20 

de março há possibilidade de fazer registro online”. (PONTO ORG,2020).  

Os boletins de ocorrência já existiam no site da polícia civil, mas não havia como 

fazer o de violência doméstica e familiar contra mulher. Todo tipo de ocorrência é possível 

que seja registrado na delegacia online, inclusive a medida protetiva. Também tem a 

possibilidade do uso do whatsapp e do disque denúncia”, explica Tatiana Bastos Delegada. 

(PONTO ORG,2020).  

Todas estas medidas de higienização e distanciamento aplicadas com orientação do 

governo, passaram a ser implementadas no ano de 2020. Para que mulheres que precisam de 

auxílio, possam utilizar os aplicativos conforme a justiça determina. No entanto, estas 

medidas precisam de uma implementação mais abrangente, que possa realmente se efetiva 

em todas as classes de mulheres, pois não basta a ocorrência de denúncia, se muitas vezes a 

tecnologia não ajuda neste processo.  

   Outrora, ao mencionar os nichos de aplicativos para uma comunicação facilitada entre 

as pessoas. Deve-se entender que a segurança deveria cumprir um papel de total apoio as 

mulheres, principalmente aquelas que possuem menos condições de acesso a informações. 

Seja elas, mãos solos que passam por estas situações, mas que justamente acabam morrendo 

por falta de medidas de proteção do governo devido a maior  demanda de processos sobre o 

feminicídio.  

Para este fim, os investimentos determinam o círculo de alterações para o acesso mais 

abrangente destas pessoas, “É necessário investimento em políticas públicas para as 

mulheres ou as mortes continuarão aumentando. Nossas vidas, neste governo, valem R$ 20 

mil reais e os serviços de enfrentamento a violência não são considerados essenciais. 

(PONTO ORG,2020, p3). 

Falta rede, falta articulação, existe polícia trabalhando e saúdo o trabalho dos 

policiais. Mas, não temos nenhum projeto vinculado de emancipação das mulheres. Fomos o 

terceiro estado (Rio Grande do Sul), que mais mata mulher no ano passado, e estamos reféns 

da necropolítica do Eduardo Leite”, expõe a advogada Ariane Leitão. (Ponte ORG,2020) 
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As campanhas criadas, como as do uso das máscaras para a identificação de vítimas 

durante a pandemia, se tornam efetivas para uma parte destas vítimas. Porém como não se 

pode confirmar total de efetividade, as mulheres com menos acesso a estas medidas, apenas 

esperam que a agressão pare de acontecer em determinado momento. A pesquisadora e 

doutora em Ciência Humanas Raíssa Jeanine Nothatft diz: “Por existir uma cultura de 

naturalização da violência, as ameaças, as violências psicológicas ocorrem antes do crime de 

feminicídio, mas não são denunciadas. Por não terem sido consideradas como violência, não 

são notificadas”. (BRASIL DE FATO RS, 2020). 

Isso acontece pois, nem mesmo a polícia tem o preparo para lidar com situações 

como a agressão doméstica, na delegacia da mulher ou em outro posto, mulheres pedem por 

medidas protetivas todos os anos, e mesmo assim muitos casos não seguem com 

investigação, pois os agressores não são pegos durante o ato de agressão. 

 Isto para mulheres que sofrem com agressões diariamente, passa a ser uma ofensa a 

vida dela e aliança ao agressor. Télia Negrão Conselheira Diretora da Rede Feminista de 

Saúde e da Rede de Saúde das Mulheres Latino-americanas e do Caribe (RSMLAC), chama 

atenção para uma análise produzida pela ONU. Evidenciando a existência de um padrão de 

violência que em situações de crise sanitária e humanitária se reproduz e atravessa distintas 

regiões, em escala global: “As violências aumentam e atingem as mulheres, em contexto de 

pandemia, que estão com maior dificuldade de acesso às políticas públicas”. Conclui. 

Nos países mais ricos, como Alemanha e Austrália, apesar da pandemia e do 

isolamento, as mulheres conseguiram acessar os serviços e as denúncias aumentaram. Nos 

países mais pobres, onde os serviços não estão funcionando adequadamente, as mulheres 

não conseguem acessá-los e os feminicídios crescem. (TÉLIA NEGRÃO,2016).  

O Brasil se enquadra nesses países onde as mulheres não denunciam e acabam 

passando por uma situação de violência muito forte. Elas morrem sem terem feito um 

registro de ocorrência, sem terem uma medida protetiva”, pontua Télia Negrão Conselheira 

Diretora da Rede de Saúde Feminista. (PONTEORG, 2020). Por este motivo o uso e a 

disseminação de aplicativos informativos e ajuda da justiça do estado, significa mudança na 

vida destas mulheres violentadas. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA   

A metodologia aplicada ao trabalho baseia-se em uma análise qualitativa de Bardin 

(2011), onde fontes de adaptação e desenvolvimento no comportamento de vítimas serão 

abordados. De acordo com o critério de saturação o número de comentários que foi 

analisado até o momento em que as respostas se tornaram similares, ou seja, se repetiram.  

Para analisar escolhemos o método de análise de conteúdo qualitativa, segundo Bardin 

(2011).  A análise de conteúdo se refere a  clássica (temática, com quadro categorial, 

privilegiando a repetição de frequência dos temas) acaba por percorrer ao nível manifesto as 

entrevistas, ficando, às vezes, excluída parcela “das significações produzidas pelas pessoas, 

deixando escapar o latente, o original, o estrutural, o contextual” (BARDIN, 2011, p. 95). 

A partir das descrições sobre o nível de satisfação de usuários dentro dos comentários da 

plataforma. A repetição de satisfação e insatisfação se deu através do processo de cada 

usuário ao acesso do aplicativo. “A categorização tem como primeiro objetivo [...] fornecer, 

por condensação, uma representação dos dados brutos. Na análise quantitativa, as 

inferências finais são, no entanto, efetuadas a partir do material reconstruído” (BARDIN, 

2011, p. 149).  Na análise qualitativa, as categorias também conduzem ao processo de 

inferência, de condensação, de resumo e de síntese dos assuntos frutos da análise de 

conteúdo.  

Com a coleta de informações do aplicativo PLP 2.0. A partir do histórico de resenhas do 

aplicativo, as condições de atendimentos aos usuários, e avaliações do aplicativo, permite 

que o reconhecimento por parte das usuárias seja entendido, de acordo com as interações 

dentro das ferramentas na utilização do aplicativo.  

Uma breve entrevista realizada com uma representante responsável pelo aplicativo da 

ong, onde a mesma  menciona em poucos trechos, os principais pontos para o 

desenvolvimento e distribuição do aplicativo em rede, passa a conceituar entrevista como 

um método de investigação específico Bardin (2011), como diretivas ou não diretivas, ou 

seja, fechadas e abertas. 

Para relacionar o acesso de retorno esperado pelos usuários, foi preciso entender que o 

processo de acesso ao aplicativo requer etapas, onde mulheres que não possuem a medida 

protetiva levam um tempo maior para poder utilizar os recursos do aplicativo. Por se tratar 

de um cadastramento, as vítimas que já possuem a medida protetiva detêm melhor acesso à 
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plataforma. Os demais comentários, atribuem ao restante as condições de curiosidade pelo 

acesso a um aplicativo que desenvolva o trabalho que auxilia as mulheres.  

Através da entrevista, ao entendimento do processo de criação para o 

desenvolvimento do aplicativo aconteceu, após ser apresentado ao 23Desafio de Impacto 

Social Google Brasil em 2014 (THEMIS,2020). Estas informações dispõem, como a base 

para o desenvolvimento do aplicativo, esclarece aos leitores os muitos conceitos que 

facilitaram o comprometimento de criação e da circulação do aplicativo na internet. Os 

pontos principais são as chamadas "palavras chaves", para se encontrar em aplicativos 

específicos que trabalham para a denúncia destas mulheres. 

  A seguir um quadro (os principais objetivos descritos nos aplicativos), para o 

entendimento de seus usuários para a realização de cadastro de aplicativos de denúncia a 

agressão física e feminicídio de acordo com a Play Store do search do Google. 

 

Quadro 01: Os principais objetivos descritos nos aplicativos 

 

Fonte: Própria Autora (2020). 

A partir dos comentários publicados na interface do aplicativo entre os anos de 2015 a 

2018, foram realocados dentro de critérios de satisfação e insatisfação com o uso do 

aplicativo. Valorizando também outras questões de comportamento dos demais acessos ao 

 

23  Concurso que premia projetos e iniciativas das ONGs que usam a tecnologia para solucionar problemas na 

esfera social. 

Para mais informações ver: ANEXO I, Página 75. 
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aplicativo. As resenhas deixadas na plataforma, expressavam em sua maioria a condição de 

infelicidade pela falta de informações para realização final de login dentro do aplicativo. É 

nesse momento que se colocam em prática as técnicas de análise de conteúdo, que podem 

ser: temática, de avaliação e de expressão, entre outras sugeridas por Bardin (2011). 

Entender como para estas mulheres, o acesso a um aplicativo que atende ao seu maior 

problema em relação a vida pessoal, dentro de sua casa pode se tornar um problema se não 

solucionado de forma ágil e eficaz por estas usuárias. 

Para iniciar a busca as informações necessárias para a execução da análise, foi preciso 

uma pesquisa por mais de um aplicativo relacionado a agressão física a mulheres. A pesquisa 

inicialmente ocorreu entre aplicativos de diversas regiões do Brasil, porém o foco se deu ao 

estado do Rio Grande do Sul.  Identificar quais os pontos parecidos de cada aplicativo foi 

uma tarefa fácil, pois aparentemente as plataformas mostraram uma abordagem que contém 

conteúdo informativo para que as mulheres possam entender o porquê a funcionalidade do 

aplicativo é importante para salvar vidas. 

Os aplicativos citados no trabalho, se mostraram como uma interface amigável e 

responsável diante dos problemas das mulheres. Muitos registram informações de como as 

mulheres podem ser direcionadas a diferentes serviços para o acesso à justiça e garantir a 

proteção adequada para cada situação. Diante das interfaces é possível notar que a 

linguagem utilizada pelos aplicativos, foi uma linguagem adequada para a aproximação e 

entendimento das mulheres que buscam pelo serviço.    

Durante a pesquisa por novos aplicativos dentro do estado, o PLP 2.0 se destaca, 

como um aplicativo que propõe ser utilitário de diversas formas, para denúncias de pequeno 

porte, aquelas que ocorrem com maior frequência sem muitas condições de interferência 

familiar, mas sim de discussões casuais entre os casais. E as denúncias mais graves que 

buscam por ajuda, diretamente as que já possuem a medida protetiva, são as mulheres destas 

denúncias. Onde também ocorre a utilização do botão de pânico para a ajuda de pessoas de 

confiança para as vítimas e dos demais locais de proteção a vida destas mulheres. 

Mas apesar de toda a construção do processo de atender cada vez mais mulher, ainda 

ocorre a prejudicial a quebra de comunicação nestas plataformas. O acesso aos aplicativos é 

de importância a todas as mulheres, porém, quando se pesquisa sobre o acesso a 

smartphones, e a pontos em que a internet possa ser utilizada de forma acessível, ocorre 
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diversidades em que a plataforma não pode intervir. Um exemplo são os locais de acesso 

onde estas mulheres vítimas de abusos residem, isso foge do poder de auxílio dos 

aplicativos. Pois cada mulher tem uma vivência diferente, ou seja, para conseguir contato 

com 100% destas mulheres é preciso um processo ainda mais de cunho, não somente do 

aplicativo, mas dos governos do estado e do país em si. 

Sendo assim, concluo que a utilização de aplicativos na circulação em rede detém uma 

grande circulação de informações que por sua vez auxiliam  na maior capacitação dos 

aplicativos na questão de atendimento a estas denúncias. Mas compreendo que ainda  é 

preciso um caminho percorrido para uma discussão sobre as formas de divulgação destes, 

pois apesar do trabalho realizado ganhar mais reconhecimento com o passar dos anos ainda é 

preciso uma rede específica para que, não somente a ong Themis, mas os demais projetos 

sejam reconhecido e recebam investimento necessário para a real diminuição das 

ocorrências de violência contra as mulheres. 

 

 

 

 

3.1. As etapas de acesso ao Aplicativo  

Ao pedirem por ajuda as mulheres vítimas de agressão, antes pensam em tipo de 

situações que podem surgir após está primeira futura denúncia, muitas em meio ao medo e a 

dificuldade se relacionar com outras pessoas de confiança. Se coloca como uma não 

prioridade e permanece recebendo o tipo de tratamento, não adequado por muitas mulheres.  

Usualmente não entendem o porquê de precisarem de medidas protetivas para 

agregam a sua vida a segurança, pois este tipo de ajuda muitas vezes é algo distante de sua 

realidade, ou somente não tem acesso a esse tipo de informação para a segurança. De acordo 

com a ong (THEMIS,2016).  

Apenas no segundo semestre de 2018, foram deferidas 7.444 medidas protetivas de 

urgência em Porto Alegre e 50.194 no Rio Grande do Sul. Ainda assim, é forte o senso 

comum de que a medida protetiva é apenas um papel que não é capaz de proteger a mulher 

em uma tentativa de feminicídio. (THEMIS.p4,2016.) Para que as mulheres possam, se 
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sentir parte de uma comunidade de apoio dentro dos aplicativos em suas interfaces, existem 

diversas maneiras de checar qual o grau de agressões as usuárias estão passando.  

E assim efetivar um plano onde elas possam identificar-se, e dar continuidade em sua 

denúncia. A atualização da plataforma PLP 2.0 e a inclusão de funcionalidades que surgiram, 

como melhorias no decorrer da execução do projeto como produção de relatórios, histórico 

permanente de inclusões, e chamados, notificação para as plps de inclusão de novas usuárias 

via app, chat para conversas entre plps e usuárias, entre outras. (THEMIS,2016 pg4. 

Relatório PLP 2.0). 

A partir das informações que as usuárias depositam logo ao instalarem os aplicativos é 

possível entender quais os principais motivos para a realização da denúncia e como ajuda-las 

da melhor forma, assim as protegendo com de possível agravantes em relação as agressões. 

A partir destas imagens cedidas pela Ong Themis entende-se melhor o funcionamento do 

aplicativo PLP PORTO ALEGRE 2.0. 

Nesta primeira imagem (interface), é possível identificar os nomes e contatos das PLP 

(Promotoras Legais Populares) disponíveis dentro do aplicativo para prestar os primeiros 

atendimentos as usuárias. 

Interface ao Obter o Primeiro Acesso ao Aplicativo 

 

24Fonte: THEMIS, 2016. 

 

24 Direitos de Imagens todos reservado a Ong Themis Gênero Justiça Direitos Humanos. 
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Logo abaixo a imagem (função do botão de pânico), disponível para ser acionado as 

usuárias para o alerta a plps, e a polícia mais próxima para o atendimento imediato das 

vítimas de agressão.  

Função do Botão do Pânico no Aplicativo 

 

25Fonte:  THEMIS,2016.  

Este dispositivo que contém o botão de Pânico, aparece em todas as outras 

plataformas nas análises de aplicativos semelhantes para conter a violência contra a mulher. 

Ele é mencionado como a forma mais “rápida” para conter os agressores, e alertar a polícia 

sobre o ocorrido.  

A ong explica que o aplicativo funciona como um “botão do pânico” dentro da sua 

interface, ele permanece discreto para a mulher poder acionar a polícia, mesmo durante a 

agressão e ainda assim o aplicativo segue eficaz e barato para o Estado (THEMIS,2016, p3). 

Nesta primeira imagem, (quadro da plataforma para o acesso ao aplicativo plp 2.0), é 

possível identificar os nomes e contatos das PLP (Promotoras Legais Populares), disponíveis 

dentro para prestar os primeiros atendimentos as usuárias. 

 

25 Direito de Imagem Reservado a Ong Themis Gênero Justiça Direito Humanos. 
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Quadro: Passos Dentro da Plataforma para o Acesso ao Aplicativo PLP 2.0 

Passo 1 Ao Instalar o aplicativo as mulheres identificaram que além da solicitação para 

incluir seus dados pessoais como e-mail e telefone, isso as farão receber um 

pequeno código via mensagem de celular, para o acesso completo as funções do 

aplicativo. Durante a execução o objetivo deste aplicativo é a diminuição de 

agressões das mulheres no estado, criando uma rede de apoio para que as 

denúncias possam ser efetivas a todas as usuárias. 

Passo 2 O passo seguinte ocorrerá com tranquilidade após o acesso completo ao 

aplicativo, pois as usuárias necessitam de um código novo para o acesso, a partir 

disso acontece a troca de acesso do PLP 2.0 para o aplicativo Juntas, pois ambos 

concluem o cadastro dentro do PLP PORTO ALEGRE 2.0.  

Passo 3 Logo após as primeiras etapas de acesso é possível fazer parte de todas as 

informações disponíveis para o auxílio destas mulheres, como acesso aos 

números das plps para contato e ao botão de pânico em situação de emergência. 

Passo 4 Após a primeira ação as mulheres entendem que o aplicativo busca prioridade em 

medidas protetivas e a sua confirmação através de uma audiência para que a 

situação não aconteça novamente e que seja validada diante da justiça do estado. 

Passo 5 Entende-se que o aplicativo é um instrumento seguro para que aconteça o auxílio 

das usuárias de forma eficaz e que a justiça possa interferir de forma clara e 

direta em relação ao problema de relacionamento na vida destas mulheres que 

anseiam por sua segurança e pela sua situação de convívio social. 

Fonte: Próprio Autor, 2020. 

As informações datadas há cima, todas verificadas a partir de relatos da Ong Themis 

em seus slides de informações, referentes ao aplicativo PLP PORTO ALEGRE 2.0, 

(THEMIS, 2016, p1).  Este documento é de total poder da instituição, e apresenta as 

informações fundamentais para que as normas do aplicativo sejam conferidas por seus 

organizadores, e apoiadores de outras ongs. E para que a justiça do estado possa fazer parte 

do compartilhamento destas informações, na circulação do aplicativo. 
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3.1.1 Análises de Postagens  

Para o melhor entendimento referente a agilidade do aplicativo PLP PORTO 

ALEGRE 2.0 foi realizado um quadro (níveis de satisfação dos usuários do plp 2.0), para 

identificar as condições de apropriação do uso do aplicativo pelos seus usuários. No quadro 

a seguir, podem-se notar as reações dos usuários que possuem, e não possuem o código de 

acesso ao aplicativo: 

Quadro:  Níveis de Satisfação dos Usuários do Aplicativo PLP PORTO ALEGRE 2.0 

Temática dos Comentário do Google App do 

Aplicativo PLP PORTO ALEGRE 2.0  

Quantas vezes Ocorre  Ano dos Posts dos 

Comentários 

Insatisfação 3 2016/2017/2018 

Dúvida  5 2016/2017/2018 

Felicidade 5 2014/2015 

Identificação 2 2015/2016 

Preocupação  2 2016 

Curiosidade 3 2014 

Sugestões de melhora  3 2014/2015 

Total de Comentários 28 

Fonte: Próprio Autor, 2020. 

Estas reações indicam que, apesar do aplicativo ser estruturado e aplicado de forma 

correta, ainda assim é preciso divulgação. Pois muitas destas mulheres entram em qualquer 

situação de risco, e acabam instalando o aplicativo, ainda assim não conseguem ser 

amparadas a tempo.  
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Isso causa uma sensação de insegurança maior nas vítimas, na maioria das vezes 

quando chega o momento de alertar alguém, o ato precisa ser com feito agilidade e total 

segurança, do contrário do está sendo proposto nos aplicativos. 

Neste próximo quadro (número de Curtidas e Interações de Usuários no plp 2.0), os 

comentários respondidos pela plataforma, e o número de curtidas no aplicativo: 

 

Quadro:  Números de Curtidas e Interações de Usuários no PLP 2.0. 

Número Total de 

Comentários 

Comentários Respondidos 

pela Plataforma  

Número de Curtidas das 

Respostas  

28 3 16 

Fonte: Próprio Autor 2020. 

Através destes comentários é possível notar, o que representa para cada usuários da 

plataforma as mulheres comentam com a intenção de conseguir o acesso para ao código de 

acesso ao aplicativo. Algumas ainda não possuem o cadastro e permanecem nervosas 

exaltando, o quando o seu agressor não sente medo mesmo com a medida protetiva em 

mãos.  

Outros comentários representam curiosidade, ou apenas mencionam que a iniciativa 

de criar um aplicativo para este tipo de ajuda é importante, e empoderador para as mulheres 

vítimas desse tipo de ataque. Posteriormente referente a curiosidade foi possível notar 3 

comentários classificados como homens utilizado a plataforma. 

  Isso cria uma expectativa de que ,o momento em que estes homens tentam utilizar o 

PLP 2.0, estão tentando descobrir um tipo de intervenção para que a denúncia feitas por suas 

vítimas, não possa ser concluída, utilizando assim a plataforma  como um exemplo de 

tentativa de familiarização com o aplicativo. 

  Com a ideia de pertencer ao ambiente em que suas companheiras compartilham seus 

relatos de agressão e abusos, os homens se tornam uma mais confiantes em continuar com os 

abusos pois acessando as informações mais pessoais de suas companheiras, se tornam de 
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certa maneira,  mais “conscientes” de que mesmo havendo a denúncia, podem interferir para 

que o acesso ao aplicativo se torne mais difícil. 

 O uso do aplicativo PLP 2.0 serve como um alerta, de que estas vítimas podem ter um 

auxílio ao se juntar a rede de apoio dentro da plataforma. Por ser formada por mulheres que 

já sofreram de alguma maneira com a mesma situação de agressão, e podem agregar assim o 

pertencimento de novas usuárias para o aplicativo.  

 Tornando a rede de promotoras legais, ainda mais abrangente para diferentes mulheres 

no estado. O crescimento deste projeto, mostra apenas como mulheres podem tem a sua 

segurança de volta e poder viver de maneira mais digna, diante de todos os anos anteriores 

de agressões sofridas. E com isso incentivar mais mulheres a denunciar, com a ajuda de leis 

que sejam eficazes para todas.  

 Afinal o desenvolvimento do projeto é pensado em conjunto de mulheres com 

referências na utilização dos direitos humanos no estado do Rio Grande do Sul, que 

preocupam-se em ter não somente um aplicativo em circulação, mas em obter a justiça pelas 

mulheres que buscam lutar contra a trajetória de agressões vividas por elas. Diante da 

história do aplicativo, a comunicação institucional estabelecida pela ong Themis e os seus 

apoiadores, mostra o quanto é difícil obter a visão dos direitos na justiça para as mulheres 

que procuram por estes direitos. 
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3.1.2 Os Problemas de Comunicação das Vítimas e os Aplicativos  

Os aplicativos desenvolvidos para lidar com uma base maior de acesso recebem em 

sua maioria críticas que confrontam a sua funcionalidade, pois a adaptação de seus usuários 

é importante para o seu desempenho e desenvolvimento desde o projeto piloto. Ao projetar 

um aplicativo que a funcionalidade é de atendimento para o público feminino, é preciso 

através das demandas necessárias a estas pessoas que o funcionamento do aplicativo, 

aconteça sem problemas de comunicação. Normalmente aplicativos voltado para o uso do 

público feminino se definem como “fáceis” para o acesso e aprendizagem, aplicativos estes 

de saúde feminina, de exercícios e transporte, estão em maior número de uso pelas mulheres. 

Por trás do desenvolvimento destes aplicativos, existem empresas responsáveis, estas 

geralmente de nomes conhecidos, pois assim encontrar estes serviços se torna mais rápido, 

para as pesquisas das pessoas. Para cada empresa responsável, as campanhas de vendas e 

acesso precisam ocorrer de uma forma que ao identificar o aplicativo, as propostas feitas em 

sua distribuição dentro da internet precisam estabelecer uma ligação. A estratégia de 

marketing para o público acontece para que mais acessos aos aplicativos, possa o fazer 

crescer nas pesquisas de encontro ao nicho em que o serviço se encaixa.  

Durante a pandemia, os aplicativos se tornaram uma fonte de informação e 

entretenimento muito importante para as pessoas, pois dentro de casa era preciso criar novas 

rotinas, mas ainda assim seguir com a rotina de trabalho e outras atividades. Os aplicativos 

utilizados para o entretenimento, como os de stream, foram ficando no lugar de programas 

de televisão, aplicativos de alimentação e compras online também foram substituindo o 

público que frequentava bares e restaurantes antes da pandemia.  

Todas estas “trocas” de hábitos regulares, foram necessárias para o bem maior de todo 

um mundo, porém ainda assim, com uma demanda maior para acompanhar diversos 

aplicativos precisaram se readaptar, para suportar todas as informações, da nova capacidade 

de clientes. Os problemas com o acesso e a identificação dentro das plataformas digitais, 

transformam toda a experiência de seus usuários, pois ao identificar problemas como acesso 

é possível que o uso da plataforma se torne mais difícil.  
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Aplicativos que para obter o acesso, utiliza-se o cadastramento, em sua maioria os 

sites de revistas e jornais online são os mais utilizados em tempos de pandemia, e estes 

precisam estabelecer com maior frequência, a utilização adequado do cadastro de seus 

usuários, bem  como a identificação sobre as Fakes News relacionadas as suas publicações.  

Problemas que  podem ocorrer mesmo que a estabilidade do aplicativo seja 

considerada  boa, afinal ao checar os comentários antes de instalar aplicativos, ajuda  ali se 

tornar uma “comunidade de troca”, para as informações mais relevantes sobre o serviço das 

plataformas, e assim mais pessoas tem contato com o tipo de serviço, que é dedicado aquele 

público pelo qual o aplicativo é direcionado. 
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3.1.3 Análises de Resultados 

Através da coleta de interações retiradas da plataforma do PLP 2.0, foi possível 

identificar, o que representa cada um na plataforma. As mulheres comentam com a intenção 

de conseguir o acesso ao código de acesso ao aplicativo. Algumas ainda não possuem o 

cadastro e permanecem nervosas exaltando, o quando o seu agressor não sente medo mesmo 

com a medida protetiva em mãos.  

Outros comentários representam curiosidade, ou apenas mencionam que a iniciativa 

de criar um aplicativo para este tipo de ajuda é importante, e empoderador para as mulheres 

vítimas desse tipo de ataque. E temos aqueles que detém curiosidade, foi possível notar 3 

comentários classificados como homens utilizado a plataforma. 

Para as mulheres que buscam por ajuda no aplicativo, identificar possíveis homens o 

utilizando mesmo que seja de maneira não explicita, é algo que foge do controle da ong. 

Pois todos os aplicativos estão sujeitos a intervenção de diversas pessoas o tempo todo. 

Apesar do aplicativo plp ser direcionado aos serviços com as mulheres, seus agressores 

fazem parte a utilização do aplicativo. Pois quando ele é acionado é gerado um aviso para o 

agressor e para a polícia mais próxima. 

 Isso cria uma expectativa de que ,o momento em que estes homens utilizam as 

informações do PLP 2.0, estão tentando descobrir um tipo de intervenção para que a 

denúncia feitas por suas vítimas, não possa ser concluída, utilizando assim a plataforma  

como um exemplo de tentativa de familiarização com o aplicativo. 

 O uso do aplicativo PLP 2.0 serve como um alerta de que estas vítimas podem ter 

auxílio, ao se juntar a rede dentro da plataforma. Pois é formada pelas mesmas mulheres que 

contribuem para a efetividade da justiça na lei maria da penha e o afastamento de seus 

agressores.  

 O acesso das mulheres a plataforma, depende da utilização de smartfones e acesso a 

internet, juntamente de uma opção de pessoa confiável para a ajudar efetivamente mais 

rápido. Mas o acesso para a denúncia é difícil para a efetividade do registro e alerta da ong e 

dos órgãos de justiça. O aplicativo também incrementa a produção de provas para instrução 

dos processos de violência doméstica, oferecendo um campo em que a mulher em situação 

de violência pode registrar ocorrências diárias de menor potencial de risco quando não for 
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possível comparecer até a Delegacia ou quando as mesmas não violarem as restrições das 

medidas protetivas.(26THEMIS,2016,p4.) 

 As mulheres que possuem a medida, possuem estas ferramentas de registro do 

aplicativo possa entender, qual a situação das mulheres após a obtenção da medida pela 

justiça. O crescimento deste projeto, mostra apenas como mulheres podem ter a sua 

segurança de volta, e poder viver de maneira digna diante de todos os anos anteriores, de 

agressões sofridas. E com isso incentivar mais mulheres a denunciar, com a ajuda de leis que 

sejam eficazes para todas.  

 Afinal o desenvolvimento do projeto é pensado em conjunto de mulheres com 

referências na utilização dos direitos humanos no estado do Rio Grande do Sul, que 

preocupam-se em ter, não somente um aplicativo em circulação, mas em obter a justiça pelas 

mulheres, que buscam lutar contra a trajetória de agressões vividas por elas. Diante da 

história do aplicativo, a comunicação institucional estabelecida pela ong Themis, mostra o 

quanto é difícil obter a visão dos direitos na justiça para as mulheres, que procuram por seus 

direitos. Mas que um planejamento e serviços transparentes é possível conter ainda mais as 

situações de abuso destas mulheres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26 Direito de informações reservados ao documento interno da THEMIS – Gênero, Justiça e 

Direitos Humanos – Relatório PLP 2.0  
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4. REFERENCIAL TEÓRICO:CONTRIBUIÇÕES SOBRE COMUNICAÇÃO, 

VIOLÊNCIA E TECNOLOGIA   

Neste capítulo abordaremos, as redes e a circulação de informações com o 

desenvolvimento dos aplicativos, tendo em vista o contexto do COVID-19 e as novas 

demandas digitais das pessoas em sociedade, frente às questões da violência e a construção 

de redes de apoio. Também traremos contribuições sobre a questão da violência contra a 

mulher, e sobre a comunicação como processo de construção e disputa de sentidos. 

Com a chegada das redes sociais, a circulação de novas interfaces para a rede de 

informações dentro da internet, atende a uma nova demanda diversificada de tipos de acesso, 

relacionados a condições de ajuda, e acessibilidade mais rápidos e eficientes. As redes 

passam a criar uma nova forma de interação entre as pessoas, e com isso, a utilização de 

aplicativos se torna cada vez mais necessária, para a identificação de públicos e serviços. 

Di Felice (2008) salienta a importância de repensar as formas de interação social. 

Explica que com a construção social em rede, é necessário repensar práticas e as formas das 

interações sociais. Isso porque estas estão baseadas somente em relações de comunicação 

digital. Segundo o autor, o papel da mídia pode ser explicado a partir de três competências: 

a) atrair a atenção sobre temáticas e eventos; b) desenvolver o papel de portadora da opinião 

pública; c) criar e veicular as opiniões. Sobre comunicação digital em redes, Di Felice 

(2008) destaca que: 

A comunicação digital apresenta-se como um processo comunicativo em rede e 

interativo. Neste a distinção entre emissor e receptor é substituída por uma interação de 

fluxos informativos entre o internauta e as redes, resultante de uma navegação única e 

individual, que cria um rizomático processo comunicativo entre arquiteturas 

informativas (site, blog,comunidades virtuais, etc.), conteúdos e pessoas (DI FELICE 

2008, p. 44-45). 

  A forma como a disseminação de informações acontece em diferentes aspectos para a 

população, fez-nos pensar sobre a importância da disponibilização de dados sobre violência, 

tendo em vista a necessidade destes para a construção de políticas públicas. Wânia Pasinato 

e Elisa Sardão Colares (2020), identificam que as informações que a mídia dispõe para o 

acesso estes dados sobre a violência, tornam-se questionamentos sobre a forma como as 

agressões são geradas, e o que ocorre após as denúncias. A convocação para a denúncia da 

violência contra as mulheres é uma constante, independentemente das crises sociais que 

possam ser vividas, uma vez que os números de violência que conhecemos no Brasil 

demandam intervenções permanentes.  
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No entanto, preocupa-nos que essa convocação continue circulando na sociedade sem 

que se reflita criticamente sobre a real capacidade da rede de serviços especializados em 

absorver a demanda das mulheres e dar respostas efetivas a elas. Atendimentos referentes a 

denúncias cada vez mais ocorrem via telefone, seja através de aplicativos ou números de 

apoio - como o disque 180. Desse modo, durante a pesquisa bibliográfica e documental, 

percebemos a falta de sistematização de dados no Brasil.  Nesse contexto, Wânia Pasinato  

Elisa Sardão Colares destacam que: 

É o resultado de cada demanda que mostrará se o canal de comunicação com as mulheres é 

eficiente ao conduzir os pedidos de ajuda a uma solução. Especialmente com relação às 

medidas protetivas de urgência, não é suficiente saber a quantidade de medidas que são 

deferidas pelo Poder Judiciário. É preciso que os tribunais também informem quais os tipos de 

medidas deferidas para que os gestores públicos possam avaliar a adequação dos meios 

disponíveis para que sejam cumpridas e monitoradas através dos programas que já existem 

(como as equipes policiais que monitoram as medidas – chamadas Patrulha ou Guarda Maria da 

Penha – ou o uso de monitoramento eletrônico) e assim garantir que as mulheres estejam de 

fato protegidas da forma como necessitam.(PASINATO e COLARES,2020, p.5). 

Os serviços disponibilizados para o público feminino que necessita de maiores 

informações de contato entre a justiça e a segurança são os mais identificados pelos portais 

de comunicação. Mesmo com a abordagem destes canais de comunicação, é possível 

identificar a falta de urgência, de setores responsáveis pela disseminação dessa informação 

em divulgar dados atualizados frequentemente. 

Sabemos que os dados disponíveis em sites/plataformas - relacionados a segurança e 

desenvolvimento de mulheres em situação de risco, mostram-se dedicados em expor, cada 

vez mais, os números reais. Entretanto o desenvolvimento de redes, (no caso deste trabalho 

um estudo sobre uso de  aplicativos), nos faz entender que, as interações agora realizadas a 

distância, muda o fluxo de informações e com isso, o objetivo de criticar a ação de setores 

responsáveis pela segurança, se torna algo com valor ainda maiores diante da situação que se 

encontra os problemas sociais.  

Por este motivo, muitos serviços retiram as informações do acesso a comunidade, 

quando a capacidade de atender a grandes demandas de informações ocorre. Os aplicativos, 

sites e redes sociais, tendem a aumentar a capacidade de incluir mais públicos, 

diversificando, porém, a informação relatada nestas plataformas é variável, devido a maneira 

como o assunto é colocado em contato com as pessoas. 
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Quando projetos são criados para possibilitar o contato de pessoas com as novas 

tecnologias, é preciso que a comunicação seja de amplamente divulgada e de fácil 

compreensão (interface amigável), pois assim, o processo de fluxo entre novas redes de 

comunicação, amplia as qualificações dos serviços online. A partir dessas contextualizações, 

é possível criar novas possibilidades de pensar comunicação. Di Felice (2008) enfatiza que: 

Pela primeira vez na história, a comunicação se torna um processo de fluxo em que as 

velhas distinções entre emissor, meio e receptor se confundem e se trocam até 

estabelecerem outras formas e outras dinâmicas de interação, impossível de serem 

representadas segundo os modelos dos paradigmas comunicativos tradicionais.(DI 

FELICE, 2008, p.23) 

Acreditamos que tal situação torna mais desafiador o processo de construção de 

relações de confiança e do desenvolvimento de planos de comunicação criados para atender 

e trabalhar com as pessoas que precisam de ajuda. Sobre a escolha de colocar aplicativos 

para trabalhar com questões de segurança, é preciso entender que o processo de 

desenvolvimento deste tipo de serviço passa por etapas para a aprovação em fim o seu 

lançamento. 

 Para entrelaçar a pesquisa e a busca pela resposta dos objetivos, sendo o problema de 

pesquisa do trabalho  "analisar a qualidade do  acesso de aplicativos voltados a denúncias de 

mulheres vítimas e possíveis vítimas de violência doméstica no Rio Grande do Sul",  cremos 

que a palavra "estratégia" deve ser levada em conta e para isso, trazemos contribuições de  

BALDISSERA (2000): Acreditamos que tal situação torna mais desafiador o processo de 

construção de relações de confiança e do desenvolvimento de planos de comunicação 

criados para atender e trabalhar com as pessoas que precisam de ajuda.  

Sobre a escolha de colocar aplicativos para trabalhar com questões de segurança, é 

preciso entender que o processo de desenvolvimento deste tipo de serviço passa por etapas 

para a aprovação em fim o seu lançamento. Para entrelaçar a pesquisa e a busca pela 

resposta dos objetivos, sendo o problema de pesquisa do trabalho  "analisar a qualidade do 

uso e acesso de aplicativos voltados a denúncias de mulheres vítimas e possíveis vítimas de 

violência doméstica no Rio Grande do Sul",  cremos que a palavra "estratégia" deve ser 

levada em conta e, para isso, trazemos contribuições de  BALDISSERA (2000): 

Para uma melhor compreensão do que vem a ser a comunicação estratégica, num 

primeiro momento, importa esclarecer que, por comunicação, estende-se o processo de 

construção e disputa de sentidos. A questão da disputa de sentidos pode ser pensada sob 

a perspectiva de que os interlocutores, nas práticas comunicacionais, sempre 

estabelecem relações de força (BALDISSERA,2000,p5). 
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Estabelecer reflexões teóricas possibilitou compreender, sobre a importância e 

desempenho dos aplicativos, processos que leva em conta não apenas uma interface 

amigável, mas que realmente funcione (sem "bugs" no sistema de cadastro ou mesmo 

durante o uso). Em um momento de violência, um sistema falho ou demorado, certamente 

contribui para uma quebra de confiança e aumenta a ansiedade das usuárias. Ademais, a 

comunicação, citada por BALDISSERA (2000), exige clareza, mesmo que as relações 

estabelecidas após o seu uso não se mantenham, pois os serviços nestas condições 

permanecem sendo avaliados pelos seus usuários. 

No período de uso do aplicativo e das informações disponibilizadas pela ong Themis, 

entendemos que, para que os usuários do aplicativo possam utilizá-lo com confiança, além 

da entrega de um bom desempenho e visibilidade, é preciso considerar as diferentes 

construções de sentido que as pessoas apresentam em relação ao processo. Ou seja, a forma 

como usam, que aparelhos de tecnologia que essas pessoas utilizam e a questão cultural que 

envolve o uso. 

Reconquistar a comunicação como processo, e não como apenas uma mensagem. É 

preciso estabelecer uma perspectiva, por este motivo, comunicação em que as instituições 

precisam basear-se, de abordagens amplas. Pois apenas o problema a ser identificado é o 

mesmo, mas as mulheres ainda continuam em condições de defesa, e isso transforma todas 

as práticas e planejamentos criados para atender.  

As redes das organizações, assim, se tornam suportes, como um processo de 

formação, a partir das categorias de percepções de seus usuários. Ao buscarem ajuda online, 

as mulheres estabelecem com o aplicativo uma efetividade e utilidade nas situações de risco. 

Importante ressaltar que a utilização e contribuição dos aplicativos, e o fato das pessoas não 

precisarem se deslocar até uma delegacia é necessário, pois, muitas vezes não há tempo, 

nem mesmo coragem para isso.  

Mesmo enfrentando problemas com a comunicação em setores do não domínio das 

organizações, são estes aplicativos que atuam, na linha de frente, para a melhor atuação da 

segurança das mulheres. Com este acolhimento, por meio de campanhas sobre a violência 

doméstica, na tentativa de diminuir abuso. O que ainda é um fator importante para que 

ocorra segurança a todas, entender como os serviços do estado mantém estas medidas 
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protetivas entre outras formas de denúncias. De acordo com SCHNEIDER e SOARES 

(2018) expressam que: 

Esse quadro (violência doméstica) é caracterizado por uma tela de desigualdade social, 

resistência cultural e sentimento de abandono. Abandono por parte da família, sociedade de 

pares, ações sociais, políticas públicas e até mesmo em relação àqueles que seriam os 

responsáveis por aplicar e garantir a proteção aos ofendidos e vítimas em potencial: os 

responsáveis pela segurança estatal e pelo judiciário. (SCHNEIDER e SOARES, 2018,p.4) 

   

O conceito de violência doméstica, de acordo com o art. 5º da Lei Maria da Penha, 

violência doméstica e familiar contra a mulher é “ [...] qualquer ação ou omissão baseada no 

gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”(INSTITUTO MARIA DA PENHA, 2020). 

Essa violência direta e explícita/implícita (normatizada) contra as mulheres ressalta 

nossa sociedade patriarcal, constituída diante de desigualdades por função de gênero, 

preconceitos e discriminações, que colocam as mulheres em uma posição desvalorizada e de 

subordinação com respeito aos homens, em uma posição de dominação, privilégio e 

valorização. Homens estes, companheiros de vida que convivem com estas mulheres 

diretamente, e assim adquirem a “liberdade” de manter os abusos psicológicos. 

   Mesmo o estado disponibilizando recursos para a ajuda, o quadro de desigualdade 

permanece como alvo, os assuntos direcionados aos públicos minoritários (mulheres, 

crianças e idosos), estes seguem sendo desvalorizados, mesmo no cenário de sociedades 

mais desenvolvidas em que vivemos nos dias atuais. 

O processo de criação e aprovação de aplicativos e sistemas de atendimento a 

mulheres em condições de risco, é algo que demanda dedicação e contato para possibilitar a 

utilização de um aplicativo como o PLP 2.0. Por meio da concessão de um aplicativo para 

smartphone a mulheres vítimas de violência com medida protetiva deferida, THEMIS 

menciona que: 

como instrumento (aplicativo PLP 2.0) de fiscalização das medidas protetivas de 

afastamento do lar, de proibição de aproximação da vítima e de proibição de 

frequentação a determinados locais, conforme disposto no art. 22, incisos II e III, alínea 

"a" e "c", da lei nº 11.340/2006, bem como das disponibilização para as vítimas de 

“dispositivo não ostensivo de monitoração." (Cláusula Primeira do Termo de 

Cooperação Convênio 147/20014 - DEC). (THEMIS, 2016, p5)  
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Com isso, compreender o processo de utilização dos aplicativos é de extrema 

importância para a circulação de informação na sociedade. Vale lembrar a relevância de 

permanentes avaliações de usos e consumos. Os projetos realizados por ongs (relacionados a 

proteção de mulheres, como objetivo principal), estes realizados sem intervenções de 

homens, como o foco da situação.  

Projetos estes, direcionados a todas as classes de mulheres. Que em sua maioria não são 

considerados prioridade de execução pelas medidas do governo, e isto amplia a dificuldade 

de contato das vítimas que buscam suporte, em relação a proteção contra a violência. 

Pensando em questões de perspectivas criadas para os próximos anos, Marlene Strey e 

Renata Teixeira (2018) ressaltam que: Acabar com a violência de gênero (entre outras 

violências) é de importância diretamente proporcional ao tamanho desse problema. Sabe-se 

que é difícil, inclusive, até mesmo diagnosticar quando a violência acontece. (STREY e 

TEIXEIRA, 2018, p.12). 

Seguindo a prática do cotidiano de agressões, mulheres pelo mundo sofrem com as 

agressões, situação que inicia de uma hora para outra, com a justificativa da afirmação de 

masculinidade, homens que desenvolvem a submissão  de mulheres para que estas, sigam 

sendo vulnerabilizadas e desorientam sobre a sua saúde e segurança dentro de relações do 

matrimônio. Estes comportamentos já estabelecidos, de anos anteriores (por ações do 

patriarcado), se tornam a chave para uma vida de agressões e problemas psicológicos entre 

as vítimas.  

A diversidade de trabalhos que são iniciados para o auxílio de mulheres em situação de 

risco cresce, entretanto, não circulam como resultado de uma administração ruim para a 

prestação de serviços, os quais são de relação a justiça e condições melhores de trabalho 

para o progresso destes projetos. São poucas as organizações que podem ter melhorias em 

suas condições, para organizar uma rede ampliada de contatos seguros, segurança mais 

efetiva, e compartilhada por todas. O que deveria ser um trabalho, disseminado por ambas as 

partes (governo do estado e a constituição federal), pois a utilização da lei Maria da Penha, 

já se aplica às situações de perigo de mulheres, é preciso um longo caminho para a 

preparação das demais unidades de ajuda, e assim estabelecer serviços de eficiência para as 

vítimas de agressão física. 
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4.1  COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL  

Neste capítulo, o conceito de comunicação organizacional, salienta-se a importância 

de perceber as organizações como espaços em que as interações podem ocorrer de maneira 

assimétrica e em constante movimento. Destaca-se também a importância da comunicação 

efetiva como o trabalho das Relações Públicas. Por fim, ressalta-se a imagem 

organizacional, já que, através dela, os públicos percebem e se identificam com a 

organização. Segundo Kunsch (2003), a comunicação é “[...] fundamental para o processo 

das funções administrativas internas e do relacionamento das organizações com o meio 

externo” (KUNSCH 2003, p.69).  

Para coordenar os recursos humanos, materiais e financeiros, é necessário que eles 

sejam interligados pelas trocas de informação. A autora destaca que a comunicação 

organizacional se refere às trocas de informações que acontecem nos sistemas gerenciais de 

uma empresa. 

Desenvolver o PLP 2.0 incentiva outros seguimentos de projetos a serem 

implementados, não somente no estado do Rio Grande do Sul, mas em todo o país. Pois o 

objetivo de ter a segurança solida permitida para mulheres torna o aplicativo um projeto 

especial, cria diretrizes, para que todas tenham o direito de denúncia oferecido por mulheres 

que entendem o a dificuldade que é ter acesso ao tentar realizar estas denúncias.  

Com o aplicativo é possível criar um fluxo de informações com capacidade de 

adequar melhor os principais pontos, referentes às denúncias em processo e as que já 

possuem as medidas protetivas na justiça, para que a comunicação entre as plps e as vítimas 

se torne de fato mais efetiva para ambos. Assim o fluxo de informações permanece 

fortalecido e continuamente reforçado pela plataforma do PLP2.0. Identificando os 

problemas e especificando as condições destas vítimas. Di Felice (2008) enfatiza que: 

Pela primeira vez na história, a comunicação se torna um processo de fluxo em 

que as velhas distinções entre emissor, meio e receptor se confundem e se 

trocam até estabelecerem outras formas e outras dinâmicas de interação, 

impossível de serem representadas segundo os modelos dos paradigmas 

comunicativos tradicionais. (DI FELICE, 2008, p.23) 
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Isso porque o uso das tecnologias em contato com estas mulheres vítimas de 

agressão, muda a forma de lidar com agressões e abusos, ao mesmo tempo que o contato 

com as vítimas aumenta o suporte de ajuda para mais mulheres e redes de apoio que antes 

era resumido em delegacias e postos de saúde. 

Com as redes sociais é importante identificar, como a comunicação se tornou mais 

ágil, diferente do que anos atrás era declarado o fluxo de informações. E com isso, a 

agilidade dos serviços hoje na vida das pessoas que necessitam deste tipo de atendimento.  

Di Felice (2008) explica que, “com a construção social em rede faz-se necessário 

repensar as práticas e as formas das interações sociais fora do conceito funcional–

estruturalista, uma vez que estas estão baseadas somente em relações de comunicação 

analógicas”. As pessoas hoje são incentivadas a produzir conteúdo para que seus serviços 

serem identificados como produtos de diferença em sociedade.  

Os aplicativos são o conteúdo que sintetiza as informações necessárias para públicos 

determinados, e as organizações selecionam estes públicos de acordo com o tipo de 

trabalhos exercidos por elas. Dentro de sites as buscas por um conteúdo que se aplique e seja 

de importância social é o que transforma o processo de crescimento de uma organização.  

Segundo o autor, o papel da mídia pode ser explicado a partir de três competências: a) atrair 

a atenção sobre temáticas e eventos; b) desenvolver o papel de portadora da opinião pública; 

c) criar e veicular as opiniões. Sobre comunicação digital em redes, Di Felice (2008) 

explica: 

A comunicação digital apresenta-se como um processo comunicativo em rede e 

interativo. Neste a distinção entre emissor e receptor é substituída uma interação 

de fluxos informativos entre o internauta e as redes, resultante de uma 

navegação única e individual, que cria um rizomático processo comunicativo 

entre arquiteturas informativas (site, blog, comunidades virtuais, etc.), 

conteúdos e pessoas (DI FELICE 2008, p. 44-45). 

 

Para a maior interação das pessoas aos fluxos de comunicação das redes estabelecer a 

conexão desde o primeiro contato faz com que, o processo de pertencimento da plataforma 

seja adequado e com maior facilidade para os usuários. Afinal as histórias que são 

relacionadas ao uso dos aplicativos por outras pessoas influenciam na condição de segurança 

que este serviço pode estabelecer com os novos usuários.  
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Quando a organização que desenvolve o trabalho de criação do aplicativo se preocupa 

com a qualidade de serviço, é possível identificar na linguagem de abordagem utilizadas 

pelo aplicativo a prevenção de ruídos de comunicação com os usuários, pois isso transforma 

a posição da vítima diante da ação que ela busca concluir. Se antes era necessária uma 

prevenção contra possíveis crises, referente as redes sociais este cuidado deve ser ainda 

maior: 

Como as redes sociais na Internet ampliaram as possibilidades de conexões, 

ampliaram também a capacidade de difusão de informações que esses grupos 

tinham. No espaço offline, uma notícia ou informação só se propaga na rede 

através das conversas entre as pessoas. Nas redes sociais online, essas 

informações são muito mais amplificadas, reverberadas, discutidas e repassadas 

(RECUERO, 2011, p. 25). 

 

 A imagem de comunicação ao ser transferida para a internet, abrange novos públicos e 

em maioria são diversificados, o que para a proposta do aplicativo definido pela organização 

responsável define novos níveis de acesso e condições de cada usuário.  

  A busca por aplicativos relacionado a agressões físicas é voltado ao público 

majoritariamente feminino, já que mesmo é quem sofre em escala maior o tipo de ataque a 

segurança da vida. A interferência do contato de usuários homens com o aplicativo, mostra 

que apesar da plataforma ser voltada para o público feminino, as usuárias não estão 

totalmente seguras. Pois os homens tendem a permanecer vigiando, os ciclos sociais dentro 

da internet frequentados pelas mulheres. O que transforma a experiência de contato, e 

segurança uma ação já identificada como, “ataque” pelos seus companheiros. E com isso 

ocorre uma quebra de sigilo no que pode ser a ajuda para os ataques destes agressores. 

  Sendo assim, a tecnologia, serve tanto para proferir melhores condições de vida as 

mulheres, e identifica situações nas relações destas pessoas que transformam a maneira em 

que a segurança em sociedade tente a ser discutida e comprovada. Seja pela justiça ou ongs, 

a importância e dedicação para com estas pessoas traz, a competência de valores 

significativos não somente de trabalho organizacional, mas sentimental de contato com estas 

mulheres. 

 As redes desempenham valor aos serviços de projetos ao ajudarem a rompem o limite 

de contato e obstáculos para o acesso aos trabalhos, a seguir identificaremos o uso das TICS 

na ajuda com questões da educação e a funcionalidades nos aplicativos. 
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4.1.1 TICS: NOVAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 

 O CONCEITO  

As mudanças ocorridas nos últimos anos, sobretudo as tecnológicas ganham maior 

avanço diante das sociedades. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICS), 

correspondem as formas tecnológicas distintas de comunicar e informar por meio das 

funções de hardware, software e telecomunicações. São utilizadas em diversos segmentos, 

dentro de ambientes acadêmicos muitas formas de adaptação a tecnologia são integradas a 

rotina dos estudantes. O conceito de TICs foi amplamente disseminado pelo mundo com a 

popularização da internet. Para que novas informações tivesse um índice maior de circulação 

(GOOGLE,2020). 

 O USO NAS REDES SOCIAS E EDUCAÇÃO 

 A busca por novos meios de comunicação tornou a internet a fonte de circulação de 

informações mais confiável e rápida na vida das pessoas. As redes sociais são o exemplo 

genuíno de como utilizar a inteligência das plataformas, a favor dos públicos e do conteúdo 

criado, identificam seu público e alcançando novas diretrizes. 

Um do fator responsável pela grande mudança no mundo são as TICs. Desde o modo 

como ocorre a dinâmica de informação, e a qualidade em que pode ser agregada as novas 

etapas dentro da tecnologia. Castells (1999) alega que, segundo os historiadores, houve pelo 

menos duas revoluções industriais: a primeira iniciou-se pouco antes dos últimos trinta anos 

do século XVIII e a segunda, cerca de cem anos depois, cujo destaque é para o 

desenvolvimento da eletricidade e do motor de combustão interna. 

Isto porque a influência no desenvolvimento humano e sociedade cria novas formas, 

de desenvolver a vida humana. Atualmente as sociedades que não se adequam a utilização 

da internet são consideradas “fantasmas”. Pois o serviço que são atribuídos ao 

desenvolvimento da tecnologia, acelera a produção de inovações dentro de grandes cidades, 

sejam ela uma mudança educacional ou informativa. 

Para que a circulação de serviços possa ocorrer, as sociedades contem a ajudas dos 

aplicativos. “Aplicativo é uma ferramenta usada nos dispositivos móveis e outros aparelhos 

inteligentes. Os aplicativos podem ser gratuitos ou pagos e desempenham diversas funções: 
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mensageiros online, streaming, gerenciadores, editores de fotos e vídeos etc”. 

(GOOGLE,2016).  

Devido a estes serviços o trabalho das tecnologias inteligentes ajudam a criar 

ambientes em que as pessoas possam interagir, Castells (1999) ressalta que: “uma das 

principais lições do processo de industrialização e desenvolvimento tecnológico é que “a 

inovação tecnológica não é uma ocorrência isolada”, reflete um determinado estágio de 

conhecimento.  Isto acontece porque quanto mais ocorre o crescimento das metrópoles mais 

inovações, e formas de interações são direcionas as tecnologias. (CASTELLS,1999, P4). 

Portanto a importância das novas tecnologias acontece para agregar serviços, e 

desenvolvimento a populações e produtos. Mantendo o interesse em crescimento de públicos 

com inovações e modificações em como expandir o acesso a informação transforma a visão 

de progresso de informação e comunicação em sociedade. 

  

 

4.1.2 RELAÇÕES PÚBLICAS E INTERESSE PÚBLICO  

 Neste capítulo, o contato entre a extensão de projetos para a funcionalidades em 

sociedade será identificado em duas diretrizes relacionada aos autores Cicília Peruzzo 

(1982), e Renan Mafra (2006), onde ambos explicam como o interesse em trabalhos 

dedicados aos públicos e a mobilização das pessoas para este tipo de conteúdo, acaba 

diferenciando os canais de comunicação, estabelecidos entre as organizações e as 

tecnologias nas redes.  

AS RELAÇÕES PÚBLICAS COMUNITÁRIAS  

Relações públicas identifica-se por ter o cuidado de expressar os pontos de empresas 

com um lado mais humanizado, transformando assim serviços de organizações. Sejam 

elas, quaisquer em um trabalho que contém ações e estratégias, que ofereça confiança do 

público interno com o externo. Com essa emergência de cuidados na comunicação 

estratégica surge então, a atividade do profissional de Relações Públicas, que tem como 

objeto as organizações e seus públicos, para fim de construção de relacionamentos entre 

público e organização (MAFRA 2006). 
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Isto para criar um ambiente onde a imagem da empresa diante da comunidade que 

permaneça e se torne sólida, que seus serviços possam ser utilizados e entendidos por 

todos em sociedade. Ao ter um relações-públicas com o objetivo de crescimento isso 

mostra as demais companhias que o processo de crescimento depende de uma troca de 

informações e acesso, planejada para a maior comunidade. Para que a classe com menos 

acesso posso ser integrada a proposta de conteúdo da organização. 

No campo das Relações Públicas, da mesma forma, a preocupação maior não há 

que se opor os profissionais de uma empresa ou instituição e os que trabalham 

com as classes menos favorecidas. O caso, aqui, talvez não seja tanto de ver as 

Relações Públicas na mão e “na contramão”, mas de como um instrumento 

normalmente utilizado pelas classes hegemônicas pode e deve ser utilizado 

pelas organizações populares (PERUZZO,1982, p. 119.). 

A criação de uma comunicação adaptada nas redes para o contato com o público, é 

um processo que deve ser mantido, aqueles que desejam conexões mais expressivas entre a 

organização e seus trabalhos, ao servirem para o uso em plataformas digitais. Cada público 

precisa de uma comunicação específica, apesar da internet ser um englobado de diversos 

conteúdos, o que os diferencia são especificidades e qualidade, em trabalhar com nichos de 

interesses. 

A comunicação comunitária pressupõe uma experiência em que a mídia e outros 

canais de comunicação pertencem a “comunidade” - por meio de lideranças e 

organizações coletivas para obter o protagonismo cidadão em todas as etapas do 

processo de planejamento e difusão de conteúdo. (PERUZZO,1982, p 17) 

 

 Quando uma organização trabalha com serviços voltados a vivência de comunidades, 

sejam ela de pessoas de classe alta ou não, o objetivo segue sendo a inclusão, pois apesar de 

cada pessoas ter seu seguimento, quando buscam por auxílio de informação, sempre serão 

direcionados a um programa, que lida com diversidade de pessoas, que aplica para um 

conjunto. Diferente de relações que partem de pessoa que possuem posses, como os serviços 

privados. 

O objetivo de desenvolver projetos para a comunidade, e contar com a ajuda de um 

relações-públicas, é de poder incluir o bem estar as pessoas que necessitam de transparência 

e acesso a informações seguras. Segundo Mafra “Em decorrência das novas possibilidades 

de transmissão de informações, imagens e conhecimentos, a mídia, hoje é fundamental para 

estabelecer amplas redes de visibilidade” (2006. p 40). 
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 Para que os usuários possam acessar as informações, e ter a sua opinião identificada 

entre uma rede de informação, dentro de comunidades para o alcance da população. Assim, 

todo o progresso que a tecnologia oferece, pode ser utilizado pelos projetos comunitários de 

organizações para o crescimento de informação a população, que projetam trabalhos 

voltados para a qualidade de vidas destas pessoas em comunidades. 
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4.1.3 Indicadores de Sofrimento na Pandemia 

Passar por um momento como o que o mundo está vivido neste ano de 2020, é algo 

que ficará marcado para sempre na vivência das pessoas ao redor do mundo.  As pessoas não 

serão mais as mesmas, nem terão os mesmos costumes de antes da pandemia. Isso pela 

experiência de viverem em meio a uma pandemia mundial. 

O “novo normal”, onde é necessário se isolar para se manter saudável e manter a 

saúde das pessoas, pois é somente essa a única forma de diminuir os danos causados no 

mundo com o coronavírus. Estar em um ambiente isolado mesmo que seja em casa 

transformou a mente das pessoas no mundo inteiro. O coletivo teve que se unir para impedir 

a propagação deste vírus invisível. 

A sociedade trabalha para que o impacto da pandemia seja o menor possível, em 

relação as pessoas que estão prevenindo-se ficando em casa, porém o momento é de extremo 

cuidado com a situação das pessoas pós pandemia. As pessoas que perderam antes queridos 

e que ainda precisam trabalhar durante esse tempo, como os profissionais de saúde entre 

outros que ficam na linha de frente, precisam de uma atenção ainda maior para os pós 

acontecimento. 

 Hoje em setembro de 2020, passamos pela queda significativa dos números de 

infectados e mortos pelo coronavírus, mas ainda é preciso se manter em alerta para que a 

curva de contágio se mantenha decaindo. Porém as experiências de pessoas que tiveram a 

doença, perderam familiares e os que trabalham em meio ao caos da saúde é preocupante. 

Durante estes 8 meses de pandemia as pessoas acabaram acostumando a ver os números e 

não sentir que eram outras pessoas que se foram em meio a este momento. O professor do 

instituto de Filosofia da Unicamp Leandro Karnal27 afirma que:  

"Temos uma solução que é tentar transformar quem está nessa situação 

confortável — casa, comida e home office — e aproveitar o que estão falando 

no Instagram há anos: 'família é tudo', 'amo a família que Deus me deu'. É o 

momento de lidar com as pessoas. Você vai ganhar uma imersão familiar. Não é 

fácil. As experiências de astronautas não incluíam filhos. Não há experimento 

social que incluía adultos com filho. É a chance de um experimento social novo, 

e não vai durar para sempre", (UOL DEBATE,2020). 

 

 

27 Para mais informações ver:> https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2020/04/06/para-karnal-

isolamento-durante-pandemia-pode-virar-situacao-confortavel.htm >  acesso em junho de 2020.  
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Para que a circulação de serviços possa ocorrer, as sociedades contem a ajudas dos 

aplicativos. “Aplicativo é uma ferramenta usada nos dispositivos móveis e outros aparelhos 

inteligentes. Os aplicativos podem ser gratuitos ou pagos e desempenham diversas funções: 

mensageiros online, streaming, gerenciadores, editores de fotos e vídeos etc”. 

(GOOGLE,2016).  

Devido a estes serviços o trabalho das tecnologias inteligentes ajudam a criar 

ambientes em que as pessoas possam interagir, Castells (1999) ressalta que uma das 

principais lições do processo de industrialização e desenvolvimento tecnológico é que “a 

inovação tecnológica não é uma ocorrência isolada”, reflete um determinado estágio de 

conhecimento.  Isto acontece porque quanto mais ocorre o crescimento das metrópoles mais 

inovações, e formas de interações são direcionas as tecnologias.  

Portanto a importância das novas tecnologias acontece para agregar serviços, e 

desenvolvimento a populações e produtos. Mantendo o interesse em crescimento de públicos 

com inovações e modificações em como expandir o acesso a informação transforma a visão 

de progresso nas sociedades. 

  

4.1.4 MOBILIZAÇÃO E RELAÇÃO  

Para que aconteça a mobilização das pessoas, sob qualquer situação é preciso algo de 

interesse fazer parte do assunto ou da curiosidade do público. Interesse esse, que se pode 

prever através de trabalhos, e ações que aconteça o contato com públicos, de fora do 

conceito ao processo de criação do objeto. Mafra afirma: “Aos projetos de mobilização 

social, importa não somente construir uma causa a ser defendida, mas também encontrar 

mecanismos responsáveis por tornar esta causa visível, para que seja passível de 

comunicação e de debate entre os sujeitos” (MAFRA, 2006. p 46). 

Exemplificando desenvolver uma campanha para conseguir conscientizar as pessoas 

de que a utilização de máscara é necessária para manter a saúde da população. Isto é um 

exemplo de ação, que pode chegar a muitas pessoas, mas que a mobilização se torna quase 

nula caso não tenha um objeto, ou alguém que faça as pessoas terem reconhecimento de 

como o uso da máscara é importante. Peruzzo (2003) afirma que:  
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No âmago da questão, o que está colocado, falando de modo claro e sintético, é 

a premência do uso dos meios de comunicação em benefício da cidadania, 

sendo esta construída pelos próprios cidadãos, na sua interação com outras 

forças constitutivas da sociedade. O desenvolvimento só faz sentido se 

promover a igualdade no acesso à riqueza e o crescimento integral da pessoa e 

de todos, ou seja, se tiver como mola mestra o ser humano. (PERUZZO,2003, P 

51) 

 

As estratégias de marketing em organizações trabalham para que o reconhecimento 

de pessoas, com seus produtos e conteúdo seja o mais próximo possível, pois entendem que 

os públicos desejam ser reconhecidos mesmo que seja em cenas de comerciais e folhetos de 

lojas. Apesar de ser um longo caminho, para certamente oferecer diversidade e representação 

com campanhas e programas. Isso causa uma movimentação e faz com que as pessoas 

iniciem um ciclo de mobilização para que a inclusão aconteça. 

Identificar o que o público necessita facilita a estratégia de comunicação das 

organizações. Trabalhar com um público que seja menos assistido é uma forma de prestar 

serviço e assim inserir estas pessoas menos “valorizadas” como portadores de ideias e 

criadores de rede de contado com a população. Com o decorrer dos anos, e os avanços dos 

meios de comunicação, percebemos que os órgãos públicos tem se dedicado cada vez mais a 

gerir uma comunicação eficaz para seu público, dando a devida importância para o 

relacionamento com o cidadão. (KUNSCH, 2012) 

Assim ampliando o vínculo de instituições e projetos sociais com a população. Uma 

das formas de criar para a sociedade interpretações e trabalhos cujo o foco passa a ser 

comunidades e pessoas com menos contato a este tipo de serviço. Toda a organização, 

mesmo que tenha anos de mercado, corre risco de perder relações com seu público no 

momento que, seu serviço não aconteça de forma correta, e seus usuários não encontrem a 

representatividade que procuram.  

Sendo assim, organizações precisam se manter em constante contato com o seu 

público e procurar, estarem situações onde faça do seu projeto um movimento para o grande 

público, efetivo que traga benefício e segurança tanto para empresa quanto para quem os 

utiliza, assim a mobilização de pessoas e interações e torna mais frequente e agrega ao 

crescimento de toda uma comunidade. 
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5. CONCLUSÃO 

Existe uma vasta literatura sobre o tema violência contra a mulher, bem como a 

disponibilização de leis e ações para diminuir o problema, mas ainda há muito a se fazer. 

Diante das questões políticas, religiosas, culturais, em nosso país, milhares de mulheres 

aceitam de forma passiva a violência, pois as consequências de uma quebra matrimonial não 

recaem somente sobre ela, mas também sobre filhos e filhas e família.  

Outras mulheres, ainda, permanecem com seus agressores, pois temem não conseguir 

prover as necessidades familiar. Além disso, há uma pressão coletiva que afirma e reafirma 

que a figura masculina é necessária, mesmo violenta, com a justificativa de proteger e 

manter a família. Diante deste complexo quadro social, diminuir os índices de violência 

contra a mulher, é necessária a organização de dados para pensar uma legislação efetiva e 

capaz de justificar um amplo processo de criação de políticas públicas.  

Depois o registro de fato, com atendimento especializado, e ainda, paralelamente, uma 

rede integrada de apoio em funcionamento.  Por fim, um sistema estatal que atenda às 

demandas das vítimas. O aplicativo plp 2.0, lançado em dezembro de 2016, no estado do Rio 

Grande do Sul, vem para salvar mulheres vítimas de agressões permanentes de seus 

agressores, como recurso tecnológico e priorizando as mulheres com medida protetiva, 

aplicando a justiça para as mulheres que procuram pelas plps para a sua segurança. 

Este trabalho teve como foco o uso da plataforma do aplicativo plp 2.0 ,para a coleta de 

informações e interações de seus usuários e o serviço prestado pela plataforma, mostrando 

toda a construção de informação e acesso ao aplicativo. Entender isso como estudante de 

comunicação e futura comunicóloga, me fez expressar ainda mais solidariedade por estas 

mulheres vítimas de abuso. Poder divulgar um trabalho que abrange o público feminino, 

como prioridade teve extrema importância para o meu crescimento como pessoa e mulher.  

Mesmo um assunto de violência a mulher ser de extrema importância para fins sociais, e 

para a grande comunidade e instituições de apoio e mulheres. Existem muitas dificuldades 

em encontrar com clareza, fontes recentes do estado que abrangem o real número de acesso 

destas mulheres a portais de ajudar, e identificar a efetividade de denúncias deferidas pelas 

mesmas. 
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Para a minha pesquisa documental, ter o acesso a estes dados, relacionados a violência 

contra as mulheres, foi difícil encontrar as fontes corretamente, pois as notícias e estudos, 

ainda estão sendo elaborados, mesmo durante o período de desenvolvimento deste trabalho. 

Por este motivo, ao buscar por estes registros tentei de maneira breve, mas com pertinência 

encontrar formas de adequá-la ao processo de elaboração desta pesquisa sobre a violência 

contra mulheres na pandemia. 

 A função em que colocamos os serviços destinados a sociedade, são a de manter a 

ordem de serviços essenciais, sempre disponíveis e em contato com o público e privado. 

Com os dados coletados, desde entrevistas e reportagens ao longo da pesquisa, pude 

perceber que mesmo obtendo o acesso a informações em sites confiáveis, muitas vezes as 

fontes por serem diversificadas acabam colocando o papel de resposta direcionado ao 

público, que acompanha a divulgação de informações referente a violência. 

 Pesquisar por estes dados sobre o aumento de acesso de mulheres a aplicativos contra 

a violência durante a pandemia, me incentivou a ser mais criteriosa e buscar entender que 

existem diversidade em relação a questões de acesso a informação para cada tipo de mulher 

que obter o acesso a internet e a pessoas de confiança,  para as situações de abuso.  

Buscar por fontes que estabelecem a condição de vivência destas mulheres com seus 

agressores, tornou- se uma jornada de muitos pontos importantes para a conclusão deste 

trabalho. Porque mesmo pesquisando sobre dados de como surge o ataque a essas mulheres, 

e entender que cada uma possui uma vivencia, uma maneira de entender e se informar sobre 

o porquê acontece essas agressões, e como fazer para mudar essa situação.  

Acabou se tornando de extrema importância pesquisar por dados que pudessem ao 

menos, identificar uma parte destas mulheres, e de suas etapas para obter o acesso a 

aplicativos, e a conclusão de denúncias, por meios direcionados a este público feminino que 

sofre com esta abordagem de seus companheiros. 

Apesar de ter um longo caminho para a construção de diretrizes mais eficazes, para a 

proteção destas mulheres, saber que ongs já trabalham com a criação e distribuição de 

informação,  para mulheres com poucos recursos e  acesso a segurança e saúde psicológica , 

tem o poder de desejar uma vida melhor, para estas mulheres é gratificante. 
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 A saúde e segurança destas mulheres é importante, para que os projetos de leis como 

a lei maria da penha tenham mais espaço em debates. Pois a justiça ainda que seja falha, 

busca ampliar o acesso destas mulheres a uma vida digna e feliz. O trabalho construído pela 

ong Themis identifica o porquê de lutar por direitos é importante, e também mostra que o 

acesso a tecnologia, ainda está em construção. O aplicativo trabalha com mulheres 

capacitadas e com objetivos concretos de manter a segurança e a vida. 

         Buscar por isso é um direito de todas as mulheres, ter uma rede de confiança que a 

transporte para locais de assistência e que proteja sua vida de ameaças diárias e agressões 

constantes. Para que estas mulheres possam crescer em um ambiente amistoso e seguro. 
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APENDICES 

APENDICE I 

 

Aplicativos Sobre Descrição 

PLP Porto Alegre 
2.0 

 

O aplicativo PLP 2.0 é um instrumento para auxili-

ar mulheres em situação de violência doméstica, 

familiar ou sexual.  

Atualização dia 

17 de fevereiro 

de 2020. 

- Instalação 

mais de 1.000. 

- Nota 3.9 

Juntas – rede de 
apoio e empode-
ramento 

 

O aplicativo conecta mulheres a uma rede de pro-

teção formada por pessoas de sua confiança, que 

poderá ser acionada em situações de perigo. O por-

tal Juntas, disponibiliza um conjunto de estudos, 

pesquisas e informações sobre o tema e da rede de 

serviços voltadas ao enfrentamento da violência 

contra mulheres. 

 

- Atualização 

dia 11 de março 

de 2019. 

- Instalações 

mais de 5.000. 

 - Nota 3.3 

Penhas 

 

PenhaS oferece apoio para mulheres em relacio-

namentos abusivos. Nele, mulheres (em situação 

de violência ou não) podem ter acesso a: informa-

ção, diálogo sigiloso, apoio, rede de acolhimento e 

botão de pânico - tudo em um mesmo app. 

 

- Atualização 

dia 22 de janei-

ro de 2019. 

 - Instalações 

mais de 5.000. 

- Nota 4.5 

Me Respeita! 

 

Queremos ajudar em momento de emergências e 

impedir que outras mulheres sofrem assédios.  

 

- Atualização 

dia 11 de julho 

de 2016. 

- Instalações 
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mais de 500. 

 - Nota 1.7 

Bem Querer Mu-
lher  

 

Busca dos serviços de apoio à mulher vítima, por 

tipo de serviço e região (beta teste São Paulo); 

- Busca de Agentes Bem Querer Mulher capacita-

das; 

- Informa sobre os tipos de violência contra a mu-

lher; 

- Liga direto com o Disque 180. 

 

- Atualização 

dia 8 de abril de 

2019. 

- Instalações 

mais de 1.000. 

- Nota 4.2 

Apoio as Vítimas  

 

É a entidade responsável pelo Centro de Atendi-

mento às Vítimas de Violência 

Doméstica do Distrito de Leiria e pela Linha de 

Apoio à Vítima Idosa de Violência Doméstica (800 

210 340). 

 

 

- Atualizações 

dia 12 de janei-

ro de 2018. 

- Instalações 

mais de 1.000. 

- Nota 5.0  
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APENDICE II 

Interface do Aplicativo - PLP PORTO ALEGRE 2.0  

 

 

 

*As demais etapas para obter o acesso ao aplicativo são direcionadas ao aplicativo JUNTAS. 
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APENDICE III 

Interface do aplicativo - JUNTAS Uma rede de Apoio  e Empoderamento. 
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APENDICE IV 

 Interface do Aplicativo - Me respeita! 
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APENDICE V 

Interface do Aplicativo - Apoio as Vítimas  
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APENDICE VI  

Interface do Aplicativo - Bem Querer Mulher   
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ANEXOS 

 ANEXO I: 

  

QUESTIONÁRIO APLICADO A REPRESENTANTE DA ONG THEMIS 

1. Como foi feito o desenvolvimento do aplicativo PLP PORTO ALEGRE da Ong 
THEMIS? Quais os critérios principais para a avaliação de denúncias?  

R: A proposta de desenvolvimento do aplicativo PLP 2.0 surgiu de uma parceria entre 

a Themis - Gênero, Justiça e Direitos Humanos e o Geledés - Instituto da Mulher e foi 

apresentado ao Desafio de Impacto Social Google Brasil em 2014. A proposta vencedora na 

categoria voto popular. A ferramenta foi concebida com o objetivo de contribuir para a 

reduzir do número de mortes por violência doméstica e auxiliar na retirada de mulheres da 

situação de extrema violência. Funciona como uma plataforma que conecta o estado, as 

mulheres em situação de violência e a sociedade civil.  

O aplicativo não é uma ferramenta de denúncia de violência, por conta disso não há critérios 

de denúncia. No Rio Grande do Sul, foi firmado termo de Cooperação entre Themis, poder 

Executivo do Estado do Rio Grande do Sul, poder Judiciário, Defensoria Pública, Ministério 

Público e AJURIS - Associação de Juízes do Rio Grande do Sul para sua implementação no 

Estado do Rio Grande do Sul,  para uso do aplicativo por mulheres vítimas de violência com 

medida protetiva no âmbito das varas especializadas de violência doméstica e familiar, bem 

como nas de competência da matéria. Foi implementado no Juizado Especializado de Vio-

lência Doméstica e Familiar contra a Mulher de Porto Alegre, para mulheres residentes do 

Bairro da Restinga. Além destes critérios, a juíza faz uma avaliação da necessidade da mu-

lher e de suas condições, como celular compatível e internet.  

2. Quais os motivos paras as vítimas de feminicídio deixarem de denunciar?  

R: Pesquisas têm apontado para um conjunto de motivos que fazem com que as mulheres 

não denunciem a violência sofrida. Em nosso trabalho, alguns deles são recorrentes nas falas 

das mulheres, com o descrédito em relação a resposta do estado, a falta de informações so-

bre seus direitos e os meios de realizar a denúncia, a precariedade de condições de vida des-

tas mulheres que faz com que elas não encontrem respaldo para romper com as situações de 

violência, falta de apoio familiar, comunitário e do estado, banalização da violência, entre 

outros.  

3. A ajuda apresentada pelo aplicativo incentiva a denúncia de mais mulher do 
que o boletim de ocorrência? Se você tiver contato com essa pessoa pode respon-
der está questão. 

R: Acreditamos que o aplicativo é mais uma ferramenta de proteção destas mulheres, que 

melhora a efetividade da resposta estatal, uma vez que agiliza o atendimento de emergência, 

como dá suporte comunitário, ao conectar estas mulheres com mulheres de sua comunidade, 

capacitadas para orientar e acolhê-las. 
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4.Nas comunidades mais afastadas e com pouco acesso a internet existem outros 
meios de realizar essas denúncias? 

R: As mulheres podem denunciar as violências sofridas através dos telefones de denúncia 

(180, 190...), na delegacia, no Ministério Público.  Podem pedir ajuda nos postos de saúde, 

hospitais, nas delegacias, nos serviços de assistência social e em outros espaços, e estes pro-

fissionais devem estar capacitados para orientar e encaminhar essa demanda.  

5.Após as ocorrências as mulheres recebem auxílio psicológico de algum órgão de 
segurança? Ou apenas os casos mais graves são direcionados para uma ajuda 
clínica? 

R: Os órgãos de segurança têm muito pouco (1 ou 2 que eu saiba) em seu quadro profissio-

nais da área de saúde mental para o atendimento psicológico. Há alguns projetos pontuais 

em parceria com outras instituições que ofertam este auxílio em algumas delegacias. No 

Instituto Geral de Perícias em Porto Alegre há psicóloga e assistente social que prestam aco-

lhimento e orientações sobre como acessar serviços jurídicos e de saúde.  

6. A delegacia da mulher, auxiliou/auxilia na divulgação do aplicativo entre os casos 
de feminicídios da região? 

R: Não há uma divulgação para todas as mulheres. O aplicativo é ofertado às mulheres pelo 

poder judiciário e o agressor é notificado também. 

7.  O que se torna mais importante no momento em que da denúncia chega até 
vocês na Ong Themis. Recolher os depoimentos das vítimas ou entrar em contato 
com a Delegacia da mulher e prender o agressor? 

R: A Themis tem como principal foco o acolhimento e escuta das mulheres. A partir dela e 

em conjunto com a mulher é prestada as orientações sobre os serviços de rede.  
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ANEXO II: 

COMENTÁRIOS REFERENTES A PLATAFORMA DO APLICATIVO PLP PORTO 

ALEGRE 2.0 NO GOOGLE APP.  

 

 

Imagem1: Dificuldades de acesso ao aplicativo. 

 

 

Imagem 2: Felicidade pelo propósito do aplicativo pode incentivar as mulheres vítimas 

de agressões. 
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imagem 3: Comentário respondido pela plataforma sobre as modificações realizadas na 

atualização do aplicativo. 

 

 

Imagem 4: Dúvidas de como acessar o aplicativo pelo código disponibilizado pela 

plataforma. 

Fonte: Aplicativo PLP Porto Alegre 2.0 na Play Store. Acessado em 06/2020. 
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